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IDE COILOMIO 
O artigo que 
escrevemos pa
ra o número 
anterior dêste 
" BOLETIM", 

afirmamos ca
tegóricamente 
que o inter
câmbio cultu
ral luso· brasi
leiro vencerá 
na hora em 

que se libertar das dedicações 
duvidosas que o comprometem. 
De então r.té hoje, e já lá vão 
alguns mêses, não temos por

que mudar de juízo ou de re
ctificar o nosso critério, antes 
pelo contrá1•io, tudo concorre 

para nos capacitarmos de que 
a razão continua do nosso lado, 
de que algo de útil será possí

vel realizar-se desde que haja 

boa-vontade, disposição de es

pírito, honestidade de propósi

tos, elevação e desinterêsse no 

modo de agir e proceder. 

A Sociedade Luso-Africana 
do Rio de Janeiro pôs em prá
tica n.os últimos tempos um 
sistêma de intercâmbio que ela 
não inventou - diga-se de pas
sagem -, mas que vem expe
rimentando e quem sabe? po
de muito bem ser a chave do 
indecifi:ável enigma, o "abre
te sézamo" de tão debatido 
problema, tais têm sido os fe
lizes resultados já colhidos. E' 
claro que, para corresponder á 
magnitude do empreendimento, 
teriamos de ampliar ,extiaor
dinàriamente esse sistêma, 
dando-lhe uma organização 
menos impedeita, traça.ndo-lhe, 
em suma, o arcabouço, e isso 
não é possível sem recursos. 

O que temos feito, porém? 
Nada de maravilhoso, porque, 
embora sonhadores - e a obra 
da nossa colectividade até cer
to ponto não pede ir além de 
um belo sonho de noite de ve
rão - fugimos de erguer cas
telos no ar e de comprar ter
renos na Lua. . . Somos, como 
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diria Wilde, homens sem im
p<>rtância, mas que, precisa
mente por essa condição,, difi
cilmente se deixam deslumbrar. 
Procuramos a realidade, sem, 
contudo, excluirmos de todo a. 

fantasia polvilhamos os nossos 
actos com um pouco de imagi

nação. Sonhamos, sem que os 
nossos pés percam o contato 
com o terreno das realidades. 

Mas em que consiste o que 
a Sociedade Luso-Africana do 
Rio de Janeiro tem feito? Sim
plesmente nisto: em distribuir 
graciosamente entre os escrito
res, jornalistas, homens pú
blicos, professores, pelos ele
mentos dr•. élite cultural brasi
leira o "BOLETIM", pelo qual 
se prova que em Po1·tugal não 
faltam os espíritos superiores, 

que lá não há, apenas, poetas 
basbaques, autores de "quadri
nhas" e redondilhas para letrei
ros de "bond", que possuímos 

uma équipe mental apreciável, 

que não nos faltam os "clercs" 
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de polpa; em oferecer em idên
ticas condições e por igual for
ma a essas personalidades os 
livros, as revistas, os jornais, os 
documentários que se editam 
em Portugal e no Ultramar, e 
que, para tal fim, já nos são 
remetidos generosamente em 
quantida,de suficiente; e, por 
último, promovendo a repro

dução na imprensa brasileira 
de artigos que a tanto façam 
jus. 

Os apJausos que nos chegam 
por êste trabalho - e que, pro
clame-se para que se saiba,, de
vemos ã cooperação inestimável 
do unico português que tem do 
intercâmbio luso-brasileiro, no 
seu conjunto, uma noção real, 
inteligente e completa: � Dr. 

Nuno Simões-, autorizam-nos 
a acreditar que se dispusésse
mos de recursos para adquirir 
um numero elevado de exem
plares das obra,s mais represen
tativas na esfera da arte, da 
criação e do pensamento, publi-

cadas em Portugal g no Brasil, 
- as daqui para serem distri
buídas lá, a.s de lá para distri
buirmos aqui -, isto durante
alguns anos seguidos, não seria
ousado acreditar no triunfo do
intercâmbio cultural luso-brasi
leiro, por tal modo firmado e
alicerçado num conhecimento
mútuo dos valores reais e dos
expoentes da cultura e da. in
teligência das duas pátrias, e
secundado por cima com a pu
blicação gratuita ou acessíjvel
de um boletim critico-bibliográ
fico que bem podêria ser o "Bo
letim de Ariel", em consequên
cia do seu aprumo, da sua inde
pendencia e do seu brilho, e se
não puder ser êle próprio, o que
seria. o ideal, dados os seus pre
dicados, de que é garantia se
gura uma tradição velha de sete
anos, que seja outro que nêle
se inspire e lhe siga os exem
plos.

Evidentemente que não bas
tarão estes factores, muitos ou-

tros podem e devem concorrer 
para o bom êxito do empreendi· 
mento, e que não são dos me
nos brilhantes,' embora de efi
cácia muito rela.tiva: as visitas 
reciprocas, as conferências, etc. 

Contudo, não deve andar o 
carro adiante dos bois, nem se 
deve começar a construção do 
edifício pelo telhado, e é istfll, 
pouco mais ou menos, o c:.ue têm 
feito até hoje. As palavras, por 
muito bonitas que sejam, não 
deixa, o vento de levá-las ... 

De-certo que a iniciativa que 
apontamos, para dar de si maior 
rendimento, reclamaria a exis
tência em Po1·tugal de uma co· 
Iectividade que se atribuísse lã 
o pa1)i'l que deste lado competi
ria á Sociedade Luso-Africana
do Rio de Janeiro, mas uma co
Iectividade que não seja nova,
apenas, na sua idade civil, no
va por ser de criação recente,
mas jovem de espírito e nunca.
das muitas que já existem com
reumatismo até na alma ...

FRANCISCO D AS DôRES GONÇALVES 

&Sé WtW10 & #1 • E •
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O momento em que a Euro
pa se desafia, em atitudes 
impertinentes e teatrais, for
çB.ndo a Alemanha, a, bem 
ou a mal, tomar novamente a 
sua posição entre as potên
cias coloniais, reduzido é o 
número de portugueses que se 
apercebem dos altíssimos ser
viços que a Sociedade Luso
Africana do Rio de Janeiro 
presta a Portugal. 

Com efeito, mais do que 
nunca se impõe uma conju-

Por DOMINGOS DA CRUZ 

verem seus interesses prosperar, levam cada 
governador a aperceber-se do que a colónia 
mais urgentemente precisa, e não se cansa ele 
então de mandar para o governo central os 
�eus relatórios, o.s seus planos, os seus apelos, 
as vezes duramente prementes. 

Póde testemunha-lo quem passou largos 
anos nas colónias, e procurou estar em con
tacto permanente com os seus problemas eco
nómicos, nunca deixando de se interessar por 
aqueles que chegam a ser clamorosos tão in
tuitivo se apresentam e às vezes de tão fácil 
solução se oferecem. 

* 

* * 

gacão de esforços para en- E' bôa a propaganda que, sobretudo em Lis-
frentarmos ,os perig·os que ameaçam as coló- boa, se está fazendo, com mais .ou menos co-
nias nortuguêsas. Não quero menospresar as nhecimento �e caus:i., com mais ou menos apa-
conferências de altos ou de baixos estudos, rato decorativo. Mas eu entendo que chegou o 
coloniai.5 nem as sessões de propaganda, me- momento de entrarmos no campo das realiza-
ramente' doutrinária e sem objectivos ime- ções. E não sou eu só que o digo. São os factos 
diatos de utilidade nacional, que ha anos se que o reclamam, tal como ha dez, ha vinte, ha 
vêm realisando no paiz. Mas que mais poderá cincoenta anos, em emergências semelhantes 
acrescentar-se ::i.os estudos, ha já tantos anos já o aconselhavam aqueles que tinham uma'.
feitos sôbre todos os problemas da nossa vida noção exacta do interesse colonial. 
ultramarina? Quem se desse ao cuidado de Analisemos s�renamente o pr,oblema, não 
folhear a imprensa colonial, as publicações com palavras vas, posto que bem intenciona-
oficiais e mesmo os estudos particulares que das, mas à luz clara que ele nos apresenta. A 
nas últimas decadas teem vindo a público, no- Alemanha vai dizendo que não quere desa-
taria, confrangido, que, salvo, um outro as- possar qualquer palz das suas colónias. Rei-
pecto de mera actualização, os problemas eco- vindica, com mais ou menos sinceridade as 
nómioos e sociais de cada colónia estão devi- que lhe pertenciam, e que, em forma de �an-
damente estudados. datos, e.stão sob a administração de vários 

Brigadas e missões de técnicos elaboraram paízes. Quais são eles? A Inglaterra está de 
os seus planos de aproveitamento das rique- púSse de várias possessões que eram da Ale-
zas locais latentes. Estão estudadas as dife- manha, e ninguém acredita que ela lhas de-
rentes zonas económicas de cada colónia, quer volva. Nem o próprio Lloyd George, o antigo 
as obras de fomento a realizar, quer para os e heroico vencedor da arrogante Germania _ 
capitais que é necessário nelas investir, quer quem o diria? - Se nesse sentido fô.sse con-
mesmo para a fixação de nucleos colonizado- sultado, aceitaria tal reversão, sabendo ante-
res, ou obedecendo às caraterísticas de franca cipadamente que o povo britânico em peso se 
colonização europeia, ou tratando-se apenas, levantar.ta, quando o notável estadista qui-
nos climas mais duros, de explorações capi- zesse pôr em prática a idea que ha dias inex-
talistas em que o braço europeu tem prefe- plicávelmente lancou aos quatro ventos. nara 
rentemente uma alta função dirigente e im- uma redi!':tribu 1cão dos territórf.os coloniais. 
pulsionadora, mas devendo contar-se com o Outra bôa parte ào bloco das anti@:as coló-
indígena para os trabalhos rudes do aprovei- nias germânicas está na posse dos domínios 
tamento agrlcola ou industrial, nas múltiplas britânicos: a Austrália e a União Sul-Africa-
modalidades que ele oferece. na. Quem acredita que tais domínios, hoje 

Tudo isto está feito, estudado e revisto. Em- paízes independentes, anenas ligados à Ingla-
bora os governos coloniais tenham muitas ve- terra por uma reciprocidade de interes.5es eco-
zes servido para tão longos quanto nocivos nómicos. político.<; e mesmo sociais. devolva à 
aprendiza.dos, a verdade é que em cada coló- Alemanha as antil:ras colónias que eles enqua-
nia, não só os técnicos oficiais, por mer,o ofí- draram na sua administração, com todas as 
cio ou pela rara paixão da coisa pública, mas caracterlsticas de uma permanência irrevo-
também os particulares, no anceio legítimo de gável. em tanto quanto é possível considera-la, 
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nos agregad-os nacionais? Mera utopia será tal 
-supôr-se. 

E a França, detentora de outra grande parte 
do mesmo bloco, estará disposta a entrega-lo 
novamente ao pais sempre ameaçada da sua 
integridade e dos seus interesses vitais e le
gítimos de nação progressiva e altamente civi
lizada? Nem pensar nisso. Seria mesmo esque
cer nã,o só os agravos de ontem, mas até os 
incálculaveis prejuizos morais e materiais que 
a Alemanha lhe causou desde 1914 a 1918.

Coloquemos no mesmo pé de justas reivin
dicações a heroica e mártir Bélgica, ainda que 
lhe tenha cabido apenas uma parcela minus
cula da antiga Africa oriental alemã, mais, 
talvez. como afirmação moral, do que repre
sentando quaisquer interesses materiais. Bas
ta-lhe o seu vasto Congo, onde vem realizan
do uma obra notabilíssima de aproveitamen
to das suas pujantíssimas riquezas, com uma 
a.dmi.rável política de colaboração da sua me
trópole. Esta não se poupa a sacriflcios de ne
nhuma espécie, para que a magnífica obra do
seu grande e falecido rei Loopoldo atinja o
grau de prosperidade que -serenamente vai 
adquirindo. Além de uma -sábia política de in
tercâmbio, metrópole e colónia se reservando 
mercados necessários à progressiva expansão 
industrial da primeira, e à inexgotável fonte 
de matérias primas da segunda, o govêrno 
belga acode oonstantemente à sua colónia com 
larguíssimos suprimentos e financeamentos 
que a ajudam a vencer a dura crise que a der
rocada da economia mundial lhe levou. 

E' que, numa inteligente previsão do futuro, 

nêstes convencionalismos que nos afogam, pre
tende encobrir. 

A projectada escamoteaçã,o das colónias dos 
países fracos - e que a todos sirva de lição, 
para aprenderem a contar preferentemente 
consigo próprios - reveste agora o ardiloso 
aspecto de uma melhor destribuição das ma
térias primas co1oniais. E' espantosa a audá
cia, ou criminoso o ardil. Quando é que Por
tugal fechou as portas das suas colónias a 
qualquer país que nelas queira colaborar bem 
intecionàdamente comnosco? Qual o país que 
não busca nelas( livremente, as matérias pri
mas de que precisa, e nã-o coloca nelas os pro
duetos das suas indústrias, bem entendido de 
harmonia com a nossa legislação, tal como o 
fazem todas as nações coloniais, na justa rei
vindicação dos seus interesses primordiais? E 
muito descuidados temos sido e continuamos 
sendo no aspecto chamado nacionalista. Nem 
sempre damos às produções nacionais a pro
tecção aduaneira e comercial que outros paí
ses decretam para os seus territórios. Avul
tadíssimos são os capitais estrangeiros que nas 
colónias portuguêsas estão investidos, e aqui, 
gozando eles às vezes de situações privelegia
das que nem aos nossos concedemos. Um es
tudo aprofundado do assunto, conduzir-nos-ia 
à certeza abs,oluta de que, em qualquer colónia 
de outro país do mundo, os capitais estrangei
ros Pstão tão largamente representados como 
nas nossas, e de que ali gosam a mesma se
gurança, a mesma lealdade de tratamento, 
a mesma facilidade de expansão e as· mes
mas garantias que aos capitais portuguêses 
concedemos. As vezes teem-nas aqueles mes
mo maiores. o poder central sabe que o Congo belga, agora 

pais em formação, um dia pagará à mãe pá-
tria, e redobradamente, todos os sacrifícios fi- E' reler as representações constantes da 
nanceiros que com ele está fazendo, nãó dei- agricultura e da !ndústria metropolitanas, no 
xando desde já de considerar quanto a coló- sentido de melhor se acautelar a nossa con-
nfa lhe vale presentemente como agregado corrência com os productos similares estran-
economico, para as permutas necessárias na geiros, que invadem as nossas oolónias; ana-
hora de apertados nacionalismos que passa, lisar detidamente os clamores do nosso co-
além do valôr político e internacional que ela mércio importador e exportador, no que res-
representa. peita à posição que ocupamos em nossa pró-

Não falemos sequer da Amércia e do Japão, pria casa; atentar-nos apelos da nossa mari-
este possuidor tambem de antigas colónias ale- nha mercante, fortemente batida em nosso 
más. A primeira, porque tem 110 seu protecto- ultramar pela bandeira estrangeira; ver 
rado da Africa ocidental uma base de apoio mesmo nele a hegemonia mercantil de de-
que não lhe convem largar, demais solicitada, terminados países, para concluirmos que, em 
como fatalmente vem sendo, para intervir nos matérias de aproveitamento mundial das 
grandes problemas europeus. E o segundo, tal colónias portuguêsas, deixamos frequente-
como a Itália, reivindicando, por uma política n1e.nte c!emasiada libe1,dade a '.outros. Não 
de factos consumados, a necessária expansão podemos nem devemos nesse capítulo rece-
em todos os pontos do globo em que possam ber lições de ninguém. Antes, em quatro sé-
ãar escoante à sua pujante demografia. E culos de notável obra colonisadora e alta-
mesmo, quanto à Itália, detentora de territó- mente civilisadora, temos muito que ensinar 
rios menos favorecidos na margem do índico, a quem queira, por subterfúgios, ou às claras, 
quem acredita que ela os devolverá? E' ver desapossar-nos daquilo que é honestamente 
como, tendo feito táboa rasa dos preceitos ge- nosso. 
nebrinos, ag,ora mais uma vez posta em fóco Não recebemos mandato algum. Fomos pa-
a fragilidade do sinédrio internacional, a Itá- l'a a luta gigantesca de 1914, de alma lavada 
lia se vai apossando da Itiópia, país que faz e sem intuitos interesseiros. Além da Liber-
parte da Sociedade das Nações, par aonde foi clade então ameaçada, pela qual galharda-
conduzida precisamente pelo braço de Mus- mente nos batemos, tivemos o prnpósito al-
solini. ti.vo e legítimo de salvaguardarmos precisa-

Sejamos práticos. Deixemo-nos de vãs de- mente os nossos domínios ultramarinos, pro-
clamações, que às vezes até agravar os males duto de quatro séculos de heroicidade, d'e 
de que sofremos. E teem também outras vezes abnegacões e de sacríficios para erguermos 
o desmérito de mostrar absoluto desconheci- o indígena ao grau de civilização a que o
mento dos problemas aue uma falsa erudição, vimos trazendo.
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* uma aparelhagem de linha férrea e de meios 
"' • de carga e descarga que não temem confron -

to com os melhores portos do glôbo. 
Do que tem sido a nossa obra colonizadora Estamos construindo o pôrto de Lobito, na 

faia o estado adiantado de cada uma das costa ocidental, também servido por um ca-
nossas colónias. Hà i.rrnitos anos já que as minho de ferro nosso, que vai já à contra-
consideramos pedaços íntegros da naciona- costa, não só para impulsionar as grandes ri-
lidade portuguêsa. Na vigência da Monarquia, quezas dos nossos planaltos angolanos, como, 
já O estatuto fundamental da nação as con- e principalmente, para servir a vasta economia 
:'liderava provinci�s de alem-mar, pôsto q�e do congo belga fr.on�eiriço. 
com uma legislaçao adequada a cada estad10 Em todas as nossa colonias temos seculares 
de civilizaçã,o local, respeitando as instituí- instituições similares da metropole, em seu 
ções e costumes gentílicos. no que não havia regime municipal. com as portuguezas miseri-nelas de anti-humano e de contrario à pro- cordias, asilos e outros estabelecimentos de gressiva civilização com que as vamos enca- natureza social. Temos nelas o .ensino superior, 
minhando. varios liceus. muitas escolas de artes e oficios 

Portugal não se orgulha apenas de ter sido para indígenas. além de uma vasta rede de es-
o primeiro a devassar os mares desconhecidos colas primarias em que o aborigene toma o 
e a tomar contacto com os povos então igno- primeiro contacto com a civilização. 
rados. Cabe-lhe a honra, ainda maior, de Logo em 1911, na sequencia de um pensa-
haver creado escola em matéria de coloniza- mento descentralisador. o Governo Proviso-
çã,o. A própria Inglaterra, para manter os rio da Republica decretou uma serie de me-
muitos milhões de aborigenes que administra didas atinentes a dar ás colonias o sentimen-
na vasta índia, serve-se ainda dos preceitos to da sua personalidade. como agregados da 
políticos que nos deixaram os nossos grandes grande comunidade nacional. Anos depois, 
governadores do vasto império indiano que eram elas dotadas com uma sabia legislação 
tivemos. Tal o prestígio que ali deixaram, que a.ue lhes concedeu autonomia financeira, sob 
ainda hoje o conservamos, mantendo agora a o controle e responsabilidade superior da me-
nossa minúscula colónia com a designação de tropole, assim como a sua descentralizaGão
Estado da índia. administrativa. mediante a orientação estabe-

Somos o país colonial que mais metvopolita- lecida pelo poder central. Assim começaram a
nos tem nos seus domínios, numa ocupação ter a responsabilidade das suas contas, com
pacífica e altamente civilizadora. Somos tam- largas atribuicões dos governos locais, para
bém aquele que mantem as colónias com me- cobrarem receitas e efectuarem despezas nos
r.óres efectivos militares, reduzidos a simples territorios respectivos. nos termos das directi-
fôrças de policiamento, quási todas constitúi- vas que a metropole decretou. Mas chegou en-
das pelos proprios aborígenes. As nossas coló- tão cada colonia a ter o seu parlamento local,
nias da índia e de Cabo Verde são dos mais com representaGã,o das forGas vivas e dos or-
letrados países do globo. Em todas as nossas ganismos oficiais mais directamente ligados
colónias as missões religiosas, de qualquer país ao fomento ultramarino.
e de qualquer crença, gozam de um respeito e Com as leis de descentralização, o poder cen-
de uma segurança absoluta. com todas as ga- tral delegou nos governos locais grande par-
rantias e auxílios que a própria República se te das suas atribuições legislativas e admi-
honrou em manter e até em avolumar. nistrativas, embora reservando-se o papel 

Notáveis esforços legislativos temos feito no orientador. de impulSionador e mesmo de fis-
sentldo de irmos colocando as colónias no ca- calizador da maneira_ como é aplicada tal le-
minho da sua própria administração, sem tam- gislação, para o· que, junto de cada governa-
bém havermos descurado, na medida do pos- dor. funcionam conselhos adequados, em que 
sível. as condições do seu fomento. os interesses da colonia estão representados. 

A República pode nisso orgulhar-se. Em Os nossos regulamentos de trabalho indige-
circunstâncias difíceis, havia já a Monarquia na e os codigos de justiça gentilica, adequa-
enfrentando êste problema. O mais antigo dos dos a cada colonia, consoante o seu grau de 
caminhos de ferro de todo o continente afri- civilização, as tradições locais e a ambiencia 
c:ano, construiu Portugal em Angola. Antigo é propria, teem servido de mode1os a outros 
já também o nosso caminho de ferro na índia países colonizadores. Em colonia alguma do 
portuguêsa. servindo quási exclusivamente os mundo o aborígene gosa de uma protecção no 
territórios britânicos fronteiriç,os dos nossos. trabalho superior á dos nossos. E' notavel a 
Ali construímos, também para não estorvar- obra de assistencia medica e social que exer-
mos o desenvolvimento britânico, o magnifico cemos em todas as colonias, atravez de magnl-
pôrto artificial de Mormugão, testa daquele ficos hospitais, escolas, postos de ensino e ou-
caminho de ferr,o. Em Lourenço Marques o tras formas de os trazermos aios benefícios da 
mesmo fizemos, para o Transvaal poder dre- civilização. As vastas colonias de Angola e de 
nar os seus produtos para o exterior e dele Moçambique, tal como as outras, estão dotadas 
receber as mercadorias que consome, atravez de um sistema de comunicações terrestres, ae-
de um outro caminho de ferro que tem como reas e mesmo marítimas que possibilitam to-
testa o que ê hoje o melhro pôrto de toda a dos os aproveitamentos das suas riquezas. 
Africa, na vastíssima baía que margina a ca- Qualquer português ou estrangeiro as pôde 
pital daquela nossa riquissima e progressiva hoje cruzar em todos os sentidos, absolutamen-
província ultramarina. Muitos milhões de li- te desarmado i:;em o menor receio de qual-
bras nos custou. para o dotarmos com bas- quer desacato' indígena. 
tantes quilómetros de soberbo cais acostável, Nenhum outro país colonial gosa em seus 
docas de abrigo e para reparações, além de territorios o prestigio afectivo que os portu-
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guezes teem nas suas colonias, posto que es
palhadas pelos quatro pontos do globo, tendo 
as mais variadas crenças, raças e costumes. 
E' que nunca procuramos assimilar o indigena. 
Deixamos-lhe inteira liberdade para se aper
ceber da nossa obra civilisadora, que ele abra
ça sem o menor constrangimento. Nunca Por
tugal teve o prec,onceito da côr e das raças. O 
maior colonialista de todos os tempos, o gran
de Afonso de Albuquerque conseguiu o mila
gre de submeter quasi toda a India por uma 
penetração pacifica, que ainda hoje perdura, 
a.travez dos cruzamentos entre invasores e in
vadidos. Ha muitos anos já que nas escolas su
periores de Portugal. na ·sua magistratura, no
seu exercito, na sua marinha, nos altos pos
tos da vida espiritual e mental da nação, não
fazemos distinção de castas, de raças e de
côres. Oriundos de todas as nossas colonias
ocupam na vida superior do país os lugares que
conquistaram pela alta cultura que atingiram,
tendo como pergaminhos honrosos a aristocra
cia do talento, em que ingressaram, que é aque
la em que mais se afirmam os autenticos va
lores .

* 

* * 

Depois de tudo isto e do muito mais que 
poderíamos documentar, se o Brasil, por exem
plo, não fosse uma afirmação irrefutavel, e 
das mais eloquentes, da nossa capacidade co
lonizadora, ha ainda agora quem nos afronte 
com a afirmação gratuita de que somos um 
país pequeno e incapaz de levarmos a bom 
termo a alta missão civilizadora que a Misto
ria nos confiou. E o peor é que bastantes por
tuguezes, de facto muito alheados ainda dos 
grandes e verdadeiros problemas coloniais, se 
abstrairmos as banalidades vulgares de cada 
dia, por vezes se deixam tomar de um doen -
tio desanimo. 

Analisemos também este aspecto do proble
ma, pois é tempo de o focarmos. Entre os vin
te nove países do globo que contam mais de 
300. 000 quilometros quadrados, Portugal, in -
cluidas as suas colonias. ocupa o decimo lu
gar. G1obalmente considerados, somos, pois,
uma grande potencia. A& colonias dão-nos, as
sim, uma notabilissima posição política no
concerto mundial que ninguem tem o direito
de apoucar e nós ainda menos de desco
nhecer.

Sob o ponto de vista economico, depois das 
colonias da Inglaterra, com os seus domínios, 
e das da França, ambas com os seus manda
tos, são incontestavelmente as nossas que 
a.vultam. o Congo belga, é, de facto, uma
grandíssima unidade economica, mas não tem
a variedade de climas, de produções e de ex
pançã,o mercantil que possuímos em todo o
nosso ultramar, não falando nas enormíssimas
possibilidades de fixação europeia de que dis
pomos nas saluberrimas zonas de uma gran
de parte de Ang,ola e de Moçambique, e nas
admlravels posições geograficas que ocupamos
no Oriente.

A Itália só muito recentemente nos ultra
passou um pouco em extensão territorial, por 
um acordo ha pouco feito oom a França, numa 
:rectificação das suas fronteiras no norte 
africano. 

Assim, temos, acima de nós, apenas em ex
tensão territorial, a Inglaterra, a França, a Bel
gica e a Italia. No aspecto político e economico, 
apenas as duas primeiras grandes nações co
loniais. Abaixo de nós, neste ultimo aspecto, 
ficam-nos a Belgica, e a Italia, e, em extensão 
colonial, a Holanda, o Japão, a America do 
Norte, mesmo com seu protectorado na Afri
ca ocidental, e a Espanha, com seu protecto
rado em Marrocos. 

O argumento de que Portugal metropolita
no, de facto pequeno, não póde atender a to
das as necessidade� civilizadoras e coloniza
doras dos seus domínios ultramarinos, não de
ve ser considerado pelo modo absoluto como 
alguns supostos colonialistas europeus o apre
sentam. Temos antes de considera-lo, tal como 
por vezes tem acontecido, um pretexto ma
quiavelico para sermos desapossados do que 
legitimamente nos pertence, sem usurpações 
a ninguem, se abstrairmos a ocupação que 
todos fizeram nos povos indígenas, sem atro
pelos e com uma política colonial que póde e 
tem servido de modelo a outros países. Mas 
analisemos tambem esta face do problema. 

A termos de considerar a massa populacio
nal das metropoles e a porção de territorios 
destas, em relação á extenção de cada grupo 
de colon!a.s mundiais, estão muito abaixo de 
nós a Inglaterra, �, Belgica e a Holanda. Por 
cada quilometro quadrado das suas metropo
les, contam: a primeira 124 quilometros de 
colonias. a segunda. um pouoo mais de 79, e a 
terceira tambem um pouco mais de 59. E nin
guem pode negar a capacidade civilizadora e 
('Olonizad,:ira da Holanda, embora possuindo 

Entre os nove países coloniais, ocupamos o rfquissimos territorios no Oriente, cujos pro-
quinto lugar, em extenção territorial ultra- gressos economicos e mesmo sociais todos ad-
marina, mas o terceiro no seu valor politico e miramos. O mesmo póde dizer-se da Belgica, 
E'COnomico. Sob o ponto de vista politic,o, estão um dos mais jovens países coloniais. Quanto 
acima de nós apenas a Inglaterra e a França, á Inglaterra, embora concedendo aos seus do-
cujas colonias, tambem espalhadas por varies minois uma autonomia quasi absoluta, a ver-
pontos do globo, lhes asseguram magnificas dade é que a sua minuscula metropole, para o 
posições que a todo o custo procuram manter. caso considerada, paralelamente a Portugal, 
As nossas, tambem situadas ao longo de toda conseguiu realizar o maior imperk> ultrama-
a costa africana, na tndla, na Asla e na Ocea- t'lno de todos os tempos, nele operando uma 
nia, dão-nos uma importancia soberba, nas ação que todos tambem conhecemos e admi-
frequentes emergencia.s mundiais, quer para a ramos. 
nossa política interna, quer para a valorização A Fran<,a. sob o ponto de vista da relacão 
na polit1ca internacional de Portugal, acresci- �ntre a metropole e as colonias, tem uma uo-
da ainda oom as bases magnificas que possui- slção aproximada da nossa, visto que, por C3-
mos nos arquipelagos da Madeira e dos da quilometro auadrado de superfície da mãi 
Açores. patria,. conta 21.37 de colonias, enquanto nós 
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temos 22,57 destas. Acima de nos _estão a Ita
lla, apenas com cerca de 7 quilometres de 
colonías, por cada 1 da metropol�, a Espanha 
e o Japão, com menos de um qullom�tr,o des
tas por outro das metropoles respect1vas, e a 
America do Norte, cuja vastíssima extenção 
metr,opolitana nem pe1:mitte confrontos com 
n.s suas pequenas colomas e protectorados.

Pelo que respeita ao numero de habitantes
de cada metropole, em relação aos das colo
nías respectívas, argumento de que muitos se 
valem contra nós, para mostrarem que P-or
t.ugal não tem gente bastante para colonizar 
os seus territorios ultramarinos, tambem os 
numeres vão demonstrar-nos a improcedencía 
de tal acusação. Ainda neste aspecto a Ingla
terra vem mais desfa vorecída do que todos 
os outros países coloniais, pois conta, por ca
da habitante metropolitano, 8,29 aborígenes 
do seu vasto ímperio ultramarino. Segue-se a 
Holanda, país territorial e demograficamente 
mais pequeno do que nós. Por cada habitante 
metropolitano, conta ela 6,25 indígenas das 
suas colonias. Portugal conta 1,7 destes por 
cada l daqueles. Em melhor situação do que 
nós estão a França e a Belgica, visto que por 
cada habitante metropolitano de qualquer 
delas contam, respectivamente, 1,35 e 1,50 de 
indígenas. Mais favorecidos estão ainda o Ja
pão e a Espanha, cujos habitantes coloniais 
são em numero muito inferior aos das colo
nias respectivas. 

Quero já acrescentar que este aspecto do 
problema tem a sua contra-partida, visto que, 
sendo a mão de obra indígena a primeira ri
queza de todas as colonias, desde que o aborí
gene seja convenientemente educado para o 
trabalho e por ele, bem mais faceis se apre
sentam as condições do aproveitamento das 
riquezas ultramarinas. A' grande densidade 
demogra.fica local devem alguns países o ra
pido avanço das colonias respectivas, desde 
que sejam dotadas com os capitais necessarios 
ao seu fomento e com uma organização tecníca 
e administrativa que impulsione tais capitais, 
o que, neste ponto, Portugal tem largamente
procurado fazer. Se não temos ainda nas coló
nias o numero de tecnicos bastantes. desde os
enge1.1heiros, aos agronomos. aos veterinarios.
aos medices e mesmo outro pessoal subalterno
para todas as necessidades. gradualmente os
vamos instalando, e possuímos uma legislação
completa, adequada e pr,ogressíva, de natureza
administrativa.

deva, sinceramente e sem pr,opositos precon
cebidos, reconhecer que temos realizado uma 
obra que não só nos orgulha, como deve consi
derar-se honrosa para os povos que nos acom
panham nas lides civilizad,oras do continente 
negro e mesmo no Oriente. 

A ünião Sul-Africana, por exemplo, deve 
muito dos seus acentuados progressos á cola
ooração ecanomica que lhe prestamos com os 
nossos portos da Beira e de Lourenço Mar
ques, com os nossos caminhos de ferro, oom 
a nossa mão de obra, com a nossa legislação 
atinente a auxiliar aquele florescente imperio 
africano em todos os seus empreendimentos. 
O mesmo pode testemunhar a índia britanica, 
na península em que a servimos, por meios 
absolutamente semelhantes. Em Angola, lá 
temos os nossos porto e caminho de ferro do 
Lobito, escoante natural da vasta zona con
golense, possuidora de tantas riquezas mine
rais, industriais e mesmo agrícolas, num fu
turo pr.oximo, sem falarmos das convenções a 
que sempre aderimos e galhardamente cum
primos, quando se trata de interesses inter
nacionais. 

Bem sei que a Belglca e mesmo a Holanda, 
uma pela sua notavel expanção industrial, e 
a outra pelo seu largo comercio marítimo e 
admiraveis empreendimentos agrícolas, dis
põem talvez de mais recursos de que nós. Mas 
de modo algum chegariam para a sua notavel 
obra colonial, se os governos respectivos não 
estivessem louvavelmente animados de um 
proposito de todos os sacrificlos possíveis, para 
manterem e fazer prosperar as suas colonias. 
Mesmo a França, se atendermos á vastidão 
enorme do seu imperio colonial e aos dispen
dios a que a obriga a sua posição na Europa, 
demais na hora de incertezas que atr:wessa
mos, não póde dizer-se que esteja em melho
res oondições que Portugal, sob este ponto 
de vista. 

De resto, não esqueçámos que a propria In
glaterra, antes de ser o pujantíssimo e,nporio 
mundial de que tira tanto prestigio, era bem 
mais pobre do que nós, quando se lançou nos 
empreendimentos coloniais que ag,ora a tor
nam a primeira potencia do globo, e que dei
xaria de o ser, se os seus domínios e colonias 
por completo dela se separassem, e que, para 
os primeiros. mais tarde ou mais cedo aconte
cerá, embora ela tenha criado entre ele.s e a 
metropole uma verdadeira confederação de 
estados, a que não faltam, sequer, os respectí
vos representantes diplomaticos. 

Resta um outro argumento. e este efectiva
mente de peso: é que nos faltam recursos fi
nanceiros para tamanhos empreendimentos. 
Mas ocorre preguntar se até hoje deixamos de Rebatámos, pois, çom factos evidentes, os 
cumprir os nossos deveres internacionais. em malevolos argumentos que aqui e além se for-
materia de colonização. não colocamos os ter- mulam contra a nossa incapacidade. Se a 
ritorios ultramarinos portuguezes em condi- força continuar sendo o unice fundamento le-
ções de neles exercerem uma assegurada acti- ga.l que estamos vendo triunfar, por uma cruel 
vidade todos os interesses estranhos que neles ironia dos esforços para se elaborar um dírei-
trabalham. Podemos afeitamente afirmar que to internacional que assegure mesmo s.os pe-
nenhum outro pais colonial tem feito mais e quenos países os legítimos direitos adquiridos, 
melhor pa.ra os capitais estrangeiros se lança- não são entã,o necessarios aqueles sofismas que 
rem em todas as iniciativas rendosas. Já atraz nada podem encobrir. Apercebamo-nos do 
o demonstrei, pelas obras de fomento enurne- nosso direito, e procuremos faze-lo valer. por 
r�das e por outras que seria longo aqui in- todos os processos possíveis, aind:;i os mais 
d1car. dolorosos. pois não nos faltarão energias e vir -

J?7 resto, a pobreza de Portugal não o im- tudes racicas para enfrentarmos com dignida-pemu de até hoje se impôr a quem queira e de todos os perigos. 
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:;, adiantado, e o qual virá a ser, mais cedo do 
* * que possa julgar-se, testa de um caminho de 

Importa agora demonstrar que Portugal tem ferro, para o vasto interior chinez, de que 
tido e continua tendo possibilidades morais e aquela nossa minuscula mas progressiva colo-
materiais para realizar a obra colonial que nia é um natural escoante. 
lhe incumbe. Longe me levaria um exame de E' o que se tem passado com as colonlas 
comparação de semelhante materia. Não cabe dos outros países, e mesmo com os riquíssimos 
ele nas paginas de uma publicação periodica domínios britanicos? Algumas cifras apenas, 
desta natureza, e demais venho abusando do para não transformar este artigo em estudo 
honroso convite que recebi para nelas cola- financeiro, para que não tenho competencia. 
borar. A riquíssima União Sul-Africana, vasto impe-

Limitar-me-hei, pois, a focar algumas c1- rio de tantíssimas riquezas naturais, devia ha 
fras mais concludentes, umas tiradas do ma- pouco a, soma formidavel de 210 milhões de li-
gnifico relatorio que o antigo ministro das brar, a estas horas certamente aumentadas, 
colónias, sr. dr. Armindo Monteiro, publicou pois ha dois anos que não folheio as estatísticas 
sobre os orçamentos coloniais para 1935-36, ao que ela tanto vulgariza. E não se assustam com 
deixar aquela pasta, e outras tambem rapida- tal divida, nem o país que a contraiu, nem a 
mente coligidas em publicações similares que Inglaterra. Não seria mesmo possível que a 
correm o mundo, pouco extenso, em que estes União atingisse uma tão elevada prosperida-
problemas se estudam, sobretudo em Por- de economioo sem as gigantescas somas de 
tugal. ouro que chama para fomentarem as suas ri-

Para toda a formidavel obra que contamos quezas, que restariam apenas latentes, sem o 
no nosso activo colonizador, atraz muito su- necessario aproveitamento. Sem tais caudaiS 
mariamente exposta, podemos dizer que as de ouro, não teria ela hoje uma das melhores 
colonias portuguezas não estão endividadas e mais extensas rêdes de caminhos de ferro; 
como as de outros países, em verbas que com os seus magníficos e movimentados portos; as 
as deles se pareçam, quer comparando-as na suas admiraveis cidades, que são das melho-
sua extenção territorial, quer pelos seus re- res em qualquer parte cio globo; as suas uni-
cursos naturais latentes ou já em franca ex- versidades, de onde saem os melhores tecni-
ploraçâo. cos; a sua espantosa exportação de produtos 

agrícolas e derivados, de minerias, de com-As nossa oolonias, globalmente considera- bustiveis, de artigos industrializados, e de tu-das, devem apenas a bagatela de 1.100.000 do, que póde conseguir-se não apenas de sólos contos aproximadamente, ou menos de 10 m1- abundantes, mas inteligentemente aproveita-lhões de libras. Desta quantia cabe a maior dos. Pois as nossas duas colonias de Angola e parte a Angola, cujas dividas são de cerca de de Moçambique, juntas, não são menos ricas 900.000 contos, uma bôa parte á metropole. do que os quatro estados da Uniãio, que não Ora ninguem dirá que tão pequeno debito não atingiriam o notabilíssimo potencial economico está largamente representado em apetrecha- que apresentam apenas com os seus recursos mento economico da colonia, nos seus portos, 1 t· d i caminhos de ferro, estradas, vias telegraficas, proprios. Para os va orisarem, iveram e pr -
meir-o recorrer abundantemente ao credito. edifícios publicos. serviços administrativos e Sem ele, as suas riquezas continuariam desa-de assistencia, em possível eficiencia, ocupa- proveitadas. E' claro que não posso dar aqui ção, etc. O� encargos da sua divida, mesmo a comparação das suas actuais receitas e des-quando o governo central lhe exigir que os pezas, num montante progressivo, cons·equen-inscreva integralmente no orçamento de cada eia natural de todos os anteriores encargos ano, do que tem sido dispensado, em virtude assumidos, em que a Inglaterra largamente da crise economica que aquela como todas as participa, nem tenho agora á mão os encar-colonias do globo atravessam, não irão além gos que a divida publica da União representa de uns 65.000 oontos, sucessivamente reduzidos, nas suas despezas orçamentarias. Mas afirmo pois toda a divida é amortisavel em curto que, mesmo relativamente, são bem superio-praso. Convem, entretanto, notar que a cartei- ::-es aos das nossas colonias, e muito principal-ra de titulos da colonia é de apreciaveis va-

lores, em virtude da larga participação que ela mente da de Moçambique, neste momento 
tem nas concessões feitas para varias explo- praticamente sem divida alguma. 
rações, sobretudo mineiras. Os encargos de Deixemos, porém, os domínois britanicos, 
todas as outras colonias portuguezas, para o visto que não são bem col,onias. Passemos,. uma 
serviço das suas dividas, não vai além da ba- rapida revista por outras de varios países, mais 
gatela de uns 6 .  000 contos anuais, o que de- afins de nós. 
monstra que quasi não teem debitos, tratando- A divida total do Congo belga, em 1933, 
se, antes, em varlos casos, de um reajustamen- atingia a espantosa cifra de uns 4 biliões de 
to de contas entre o tesouro de cada uma delas francos, mais de 100 milhões de libras, haven-
e o da metropole. Em percentagens sobre as do a flutuante passado de 233 milhões, em 
despezas anuais e globais de cada colonia, a 1929, para 1.420 milhões em 1934, por virtude divida respectiva varia entre um e melo a da crise que tambem atingiu tão rica e vasta 25 %, no maximo, que será o caso de Angola, colonia. Notaveis foram os esforços dos go-Os outros maiores debitos correspondem á ín- vernos local e central para a debelar. No Con-dia, Macau e Timor, A primeira, riquissimo go, além de uma redução de vencimentos de país, que não deve assustar-se com tão in- cerca de trinta por cento, e que atingiu o significante divida. A soutras duas em virtu- proprio governador geral e todos os demaiS de da crise d?S ultimos anos, sendÓ notavel o funcionarios, na proporção dos ganhos respe-esforço que vimos fazendo em Macau, para o ctivos, outras reduções de despezas se fizeram, dotarmos de um soberbo porto, já muito tais como supressão de varios cargos de go-
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yernadores de distritos, a par do agravamen
to de alguns imp�stos. Poi� para o desiquili
brio orçamental nao ser maior,.º governo cen
tral subvenciona a sua coloma, desde 1933, 
com a elevada verba de 165 milhões de 
francos para um orçamento de receitas locais 
de uns' 532 milhões. Converta ,o leitor em es
cudos aquelas cifras, e veja o notabilissimo 
auxilio que a metropole está dando á colonia, 
além de outros emprestimos locais que ela vai 
contraindo. Os encargos da sua divida, em 
1935 foram calculados em cerca de 299 milhões 
a inscrever no orçamento local. Também só as-
11·im tão vastos e pujantes territorios podiam 
ir suportando a crise advinda da queda de 
valores dos produtos coloniais, sem se pertur
bar grandemente as obras de f.omento que a 
colonia continua realizando, para manter o 
nivel das suas exportações, e para que a sua 
vida economica e social não saia ainda mais 
abalada da derrocada que atingiu, sobretudo, 
os países em formação, como são as colonias 
de todo o mundo, que não atingiram ainda o 
pleno desenvolvimento das suas fontes de ri
queza. Entre 1930 a 1935, mais que duplicaram 
os encargos com a divida no Oongo belga, isto 
apesar dos suprimentos e adiantamentos que 
lhe faz o governo central, grande parte dos 
quais não cobra depois. ou porque considera 
umas despezas de soberania e de primeiro e�
tabelecimento, que certos países tomam a car
go das metropoles, como a França, em larga 
escala, e a propria Belgica. ou porque só virá 
o tesouro metropolitano a ser reembolsado
Quando tats importancias não tolham o neces
sario desenvolvimento das riquezas locai�.

Tambem a França não se tem poupado a 
esforços para que as suas colonias enfrentem 
a crise que ainda perdura, nunca deixando de 
as auxillar. Em 1931, já em plena crise, tomou 
o tesouro metropolitano a responsabilidade de
um emprestimo no montante global de 5.558
milhões de francos, de que elas usaram até â
quantia de 2.318 mtlhões. A Africa Equatorial
Francesa, para completar o seu caminho de
rerro de Brazzaville, contraiu um emprestimo
de 800 milhões de francos, tomando o gover
no metropolitano á sua conta os encargos. até
clnco anos depois de a linha estar con
cluída.

etc., a par dos possiveis aumentos de receitas, 
no agravamento de determinadas taxas. 

Tambem nas colonias holandezas o esforço 
local e central não foi menor. Além das medi
das similares das acima apontadas, houve de 
recorrer-se nelas ao credito e ás subvenções 
metr.::>politanas, apesar de elevado debito das 
colonias, que em 1933 era de 1.423 milhões de 
florins, e cujos encargos nos orçamentos lo
cais se traduziam pela elevada cifra de 85 mi
lhões, correspondentes a 35 % das despezas 
totais. Para se conhecer melhor o que tal es
forço representa, basta dizer que, em 1926, os 
encargos da divida ultramarina holandeza re
presentavam apenas 15,4 % das despezas glo
bais, evidentemente menores do que em 1933, 
mas figurando já naquele ultimo ano nos or
çamentos respectivos 83 milhões de florins pa
ra serviço da divida. 

As colonias inglezas da corôa não passaram 
indemnes o vendaval da quebra de valor dos 
produtos coloniais. Deste modo, medidas se
melhantes foi mister adoptar-se nelas. Al
guns exemplos apenas, visto que seria dema
siado longo fazer uma rapida revisão de tal 
quadro. Na Terra Nova, que o Canadá aban
donou aos proprios recursos, teve o governo 
britanico de intervir com um suprimento de 
1. 850. 000 dollares canadianos, não obstante a
divida da oolonia ser de 5. 200. 000 dollars.

A Costa do Ouro, tinha já em 1933 um de
bito de 13 milhões de libras o que não obstou 
a novos sacrifícios, para acompanhar o auxi
lio metropolitano, e i1;to depois de todos os 
esforços locais possíveis para compressão de 
despezas e não deixar cair o montante das 
produções. 

Na colonia de Tanganica, semelhantemente 
se procedeu, apesar de uma divida local de 
9 milhões de libras, com encargos anuais de 
cerca de meio milhão, representando a eleva
da proporção de 30 % no conjunto das des
pezas orçamentais. 

A Nigeria, tinha tambem em 1933 uma divi
da de cerca de 28 milhões de libras, uma par
te da qual contraída depois da crise, apesar 
dos esforços locais de compressões e aumen
tos tributarios. Ali, como em todas as colonias 
do globo. procura-se, a todo o custo, manter ,o 
nível das produções. e aumenta-lo mesmo, pa
ra haver compensações na queda dos valores. 
Todas as obras em curso que visavam a au, 
mentar as produções foram mais ou menos 
orovaveis mais demorados, não deixando tam
bém de se considerar a situação dos colonos e 
continuadas, só se adiando aquelas de lucros 
das populações indígenas, para não serem 
atingidas pelo desemprego, mal que urge evi
tar. não só porque faz cair de muito as possi
b111dades de consumo, o que mais complica o 
problema das vendas, como acarreta para os 
tesouros publicos os pesados encargos de uma 
assistencia social que não pode deixar de dar
se sob pena de graves riscos de toda a ordem. 

* 

* * 

Entre 1932 e 1933, maiS de 330 milhões de 
francos foram levantados por emprestimo, pa
r11. tres das colonias francezas, afim de cobri
rem os seus deficits orçamentais. Isto não 
obstante o governo central haver aliviado os 
orçamentos ultramarinos de 30 milhões de 
fraPcos que deixaram de pagar á metropole, 
como encargos diversos que a eles cabiam. 
Convem ainda salientar uma subvenção de 21
e meio milhões de francos que o tesouro me
tropolita.no concedeu ás colonias mais peque
nas, para as auxiliar na sua crise. Os orça
mentos globais de todas as colonias francezas. 
desceram de 3.642 milhões de francos. em 
1930, para 2.476 milhões em 1934. Grande foi, 
com effeito, a compressão de despezas, tanto 
na redução de vencimentos, que atingiram por 
tgual <lesde os governadores até aos outros 
fnncionarios. como na supressão de governos Uma das preocupações de todos os gover-
de distrito e até de governos de colonia. visto nos col,oniais tem consistido, ultimamente, em 
algumas delas serem englobadas na adminis- fazerem aumentar as relações comerciais com 
tração de outras, simplificação de serviços, as metropoles respectivas, reflexo natural da 
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política aduaneira de todo o mundo, erguen
do barreiras cada vez mais intransponiveis pa
ra as producções estranhas, num doentio na
cionalismo que mais agrava os males que pre
tende debelar. Tambem para esse campo fo
mos arrastados, e manda a verdade dizer que, 
nos ultimas anos, bastante se tem feito nesse 
sentido, embora possamos ainda progredir, não 
tanto em ,obediencia áqueles exagerados prin
cípios, como porque, efectivamente, havemos 
descurado o intercambio ultramarino. Tambem 
nos ultimos anos o ministerio das colonias em 
Portugla tem decretado medidas atinentes a 
fixar, no maximo possivel, os lucros obtidos em 
cada colonia ao fomento das riquezas locais, 
como tanto importa, a exemp1o de uma salutar 
pratica da exploração colonial britanica, cujos 
capitaes vão progressivamente aumentando em 
cada colon1a, de modo a tornarem-se cada vez 
mais reproductivos, no crescendo das iniciati
vas destinadas a desenvolver a riqueza pu
blica. 

Tambem nas colonias portuguezas a crise 
nos forçou a medidas um pouco drasticas, mas 
apenas em certos casos, na reducção das des
pezas e no aumento das taxas. Afigura-se-me 
que fomos alguma.5 vezes longe demais, e que 
noutras, ficamos áquem do que fizeram a 
França, a Belgica, a Hollanda e mesmo as pe
quenas colonias britanicas, onde as reduções 
de vencimentos atingiram os proprios gover
nadores, e nos cargos publicos houve largas 
supressões de governos subalternos, poupan
do-se no maximo os quadros tecnicos e do 
funcionalismo que é essencial para não ser 
prejudicada a ocupação administrativa e o 
fomento de cada oolonia. 

Pelo que respeita aos recursos financeiros 
de que tanto as colonias portuguêsas carecem, 
principalmente em períodos criticas como o 
que atravessam desde 1929 e que ainda subsis
te, be.m desejaria eu poder aqui pô-los a par 
das cifras que apurei para as oolonias e gru
pos de colonias acima estudados. Mas tais 
nur�1.eros me confirmaram na opinião, que ha 
muitos a.nos ma!ltenho e defendo, de que as 
colonias, países em formação, carecem de aos 
recursos pr,opríos verem juntar-se outros que 
mais rapida e eficientemente lhes permitam 
a progressiva evolução da sua economia, pelo 

tambem progressivo aproveitamento das suas 
riquezas latentes. , E' certo que sempre Portugal se preocupou
com tal avanço. Para o demonstrar, enunciei 
muito sumariamente o estado relativamente 
avançado em que se encontram as nossas colo
nias, sob o ponto de vista do seu instrumen
tal economioo, instituições sociais e outras me
didas atinentes a fazer progredir indígenas e 
colonos. 

Tudo isso fizemos com os largos auxilias 
111.etropolitanos. Mas a hora é agora mais de
cisiva do que nunca. Premencias de varia 
ordem nos impõem a continuação de tal poli
tica, aliaz tradicional entre nós. 

Que os recursos proprios são agora peque
nos, basta dizer que o orçamento global de 
todas as c,olonias portuguezas, para 1935-36, 
não chega a 7 milhões de libras. 

O grande colonialista sr. general Norton de 
Matos, cuja notabilíssima obra em Angola 
ninguem pode honestamente deixar de re
conhecer, escreevu, num dos ultimas numeros 
deste soberbo Boletim, uma sintese admiravel 
de duas políticas coloniais. Uma, deixando as 
colonías entregues aos seus proprios recursos, 
embora se trate de países em formação, que de 
tcdos os auxmos carecem. A outra, preconí
sando a colaboração das metropoles respecti
vas nos auxilios financeiros de que as colo
nias &bsolutamente careçam para se desenvol
verem no maximo possível. 

Sou partidario desta ultima política. Evi
dentemente que não quero que ás colonías se 
prestem auxílios ás cegas, ou em forma de 
financiamentos, de suprimentos e de os te
souros metropolitanos tomarem temporaria
mente a seu cargo despezas que figuram nos 
orçamentos ultramarinos. Não. Controle aper
tado, responsabilidade efectiva, elaboração de 
plançis governativos e de fomento reproduti
vo, parcimonía nas despezas dispensaveis, ri
gor de contas, e só então os auxílios precisos 
e uteis. As colonias tudo devolverão. Outras 
mais pobres do que as nossas não se assustam 
com elevados debitas, mercê dos quais estão 
progredindo. __ Sigamos-lhes o exemplo, mas
com a cond1çao de em tudo as nacionalisar
mos. 

Lisboa - Março de 1937. 

DOMINGOS DA CRUZ 
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RENASCIMENTO 

1r 
ERIAMOS o maior prazer 
como português e como colo
nialista, bem modesto por si-
nal, em verificar a reaHza
ção de tantos desejos e pro-

Por SERAFIM LOPES RODRIGUES 

Engenheiro Civil e Antigo Colono em Angola 

exemplo e os ensinamentos da sua milagrosa 
cura salvar as suas filhas dilectas, presente
mente enfraquecidas, usando. para iss-o, de 
meios activos, energicos e simultaneamente 
carinhosos. 

jectos de iniciativas pai:ran- Sabemos de ante-mão que uma actuação 
do sobre todo o nosso vasto metodica e persistente nã<> pode deixar de 
Imperio Ultramarino. Razões conduzir a resultados excelentes. De mais te-
muito complexas e caus�,s mos dado provas de rija tempera e pertinaz 
multiplas não permitem, oon- esforço, não só desc.obrindo e ocupando, como 
tudo, ou não permitiram até desbravando e fixando-nos teimosamente ao 
agora que se désse aquele torrão bravío, com amor e com sacrifício. 

passo decisívo na justa conquista dum bem- Quando da nossa estada em Angola, conhe· 
estar colonial, agora que a consciencia nacio- cemos colonos miSeraveis que na sua magra 
nal desperta para o conhecimento das coJ.o- hcrta encontravam a razão suprema da sua 
nias, para o estudo dos seus problemas e p'a.ra existencia, agarrados áqueles escassos palmos 
a sua solução. 1e terra que o seu esforço tinha tornado fe-

A crise mundial de super-produção apa- cundos, irrigados pelo seu suor e amanhados 
rente, pois, em nosso entender. ela tem sido com o seu amor de portuguêses, nã·o esquecen-
simultaneamente a resultante duma diminui- do nunca a Patria distante e algum tanto. 
ção oonsideravel do consumo pela perda de deles esquecida, não deixando de vibrar com 
grande parte do poder de compra individual. os seus triunfos nem de repelir altivamente 
não podia deixar de se reflectir nas nossas 1nconfessaveis pretensões de estranhos ou per-
colonias. terras novas ini�iando a linha fidas insinuações de menor valia. 
âsc'endente do progresso, numa verdadeira Com tal massa, que coisas lindas se podem. 
infancia cheia de promessas. sem dúvida. mas e devem fazer! 
sujeita, por esse facto, a contaminações no· -- - --
civas ou assaltos pouco generosos de enler· Certos de que do patriotismo dos homens 
midades depauperantes e pouco desejaveis. que actualmente governam o país e da sua 

Um pais já formado pode resistir com(I clara inteligencia tudo devemos esperar e que, 
adulto que é mediante um regímen de vida dentro das possibilidades, eles tornarão reali-
salutar, ao ataque da epidemia economica - dade o beloo sonho de prosperidade do Impe-
tem em si condições proprias de reacção para rio que todos temos, não podemos contudo 
a salutar defêsa. Mas é necessarlo que não deixar de apresentar certas sugestões. no de· 
sofra de velhice precoce ou mal incuravel. é sejo desinteressado de contribuir, embo!·a mo-
necessario que todos os seus orgãos funcio- destamente e com préstimo limitado, sem 
nem regularmente e que, porque não dizê-lo, inediti.',mo, talvez, ,nas sem pretensões, para 
não sofra de alienação mental, conhecido co- o bem comum.
mo é o paralelismo dos fenomenos flsiologicos Comecemos por reforçar, de inic!o. essa
dos povos e dos indivíduos. grande aspiração de tantos colonialistas de 

Portugal, com a sua idade provecta. mm,tra fixar homens brancos portuguêse3 !20!. vastas 
hoje o, sua virilidade indiscutível e a sua saude regiões planalticas e habitavels da Angola e 
organica recuperada, afastando com energia Moçambique. 
de sôbre si o perigo da doença do seculo e, Não pode essa fixação, de facto, ser feita 
sem acessos febrís de reacção intensa, mas com os recursos proprlos de cada uma :ias 

1 lenta e seguramente, renasce hoje, cada vez colonias; seria loucura pensarmos tirar aos 
mais forte, para a realieação proxima do seu parcos recursos colooniais, fruto de economias, 
grande destino historico. E no seu renascimen - necessar!as decerto. mas dolorosas. os ca !)i-
to creador deve, natural e forçosamente, ex- tais necessarlos ao vasto empreendimento. 
panctir-se no desenvolvimento das suas Pro- Temos, portanto, de contar unlca e exclusiva-
vincias d'Além-Mar, procurando com o seu mente com -os recursos metropolitanos e �,� o 
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Estado, directa ou 1ndirectamente, poderá lan
çar ombros à empresa, sabido como é que a 
organização particular não pode nem quer 
colocar capitais em empreendimentos in•.!ertos 

ou de resultados demorados, quer pela sua in
suficiencia de numerarlo quer de iniciativa. 

De mais a mais, as grandes empresas colo

niais de organização particular não ofere,:-ê
riam aquela garantia de boa administ:::ação ou 
de desinteresse. mesmo relativo. que seria pa

ra desejar, sabida como é a tendench parn 
gerenclas catastróficas e obtenção de lucro 
lmediat::>, esta ultima sendo consequencia do 

fraco potencial financeiro do pé i.le meia 
nacional. 

E' portanto ao Estado que cumpre financiar 
a colonização das terras altas africanas. duma 

forma extensiva e tntenslva, usando os recur
sos proprlos ou do quantitativo de emprcsti
mos internos, para esse fim realiza1os. 

Brigadas organizadas no sentido de :ipro
veitar utilmente os membros empobreciclos ou 
necessitados já fixados na respectlva colonia, 
a exemplo do que foi feito quando da organi
zação das brigadas de ataque ao gafanhoto, 

superiormente dirigidas por tecnico;, capazes 

e utilizando a mão de -obra indígena, procura
riam demarcar, desbravar, cultivar e irrigar 
certas porções de terreno, destinadas a consti

tuir novos nucleos de colonização bra1!ca e 
construindo, modestamente, sem duvida, as 
residenci.:s respectivas. Uma organlzaç.i::> es

pecial, com elemenros dos Serviços de Coloni

zação e Terras e de Agricultura de cada Mlo
nía, dirigiria superiormente esses trabalhos. 
fiscalizando-os e procuraria dotar esses nu

cleos duma pequena central de força motriz 
para serviços agricolas de conjunto, duma 

esoola primaria e, sendo possível, duma mis
são catolica ou simples delegação. 

Completando a instalação, os Serviços Agrí

colas dotariam esses casais da aparelhagem e 
utensilagem necessarla e forneceriam aos 
colonos, a exemplo do que já vêm fazendo, as 

sementes. arvores de fruto e assistencia tecni
ca indispensavel. 

Conjuntamente com a Assistencia agrícola 
é indispensavel a criação duma entidade nova 
que dê condições de vida aos nucleos de cc;lo · 
zação e Terras e de Agricultura, de cada Coló
crédito condicionado á produção lhes garanta 
a colocação certa dos produtos funcionando 
como cooperativa de c·ompra e venda e for
necendo-lhe, portanto, a preços razoaveis. os 

artigos e generos de consumo corrente. E�sa 
entidade, colhendo cotações d,os productos nos 
mercados mundiais e procurando a sua colo-

cação remuneradora. servirá de orientadora 

do sistema, condicionando culturas de acordo 

com os Serviços Agrícolas segundo as exigen
cias e as possibilidades do consumo. 

Finalmente, não podemos desprezar um ele
mento novo, a parte social, elemento de exce
pcional valia nas organizações economicas na
cionais - A Casa do P•ovo, uma Casa do Povo 
colonial, proporcionando em edifício proprio 
aquelas distrações hoje tão comezinhas da 
radio-telefonia, das projecções, dos cantos 
corais, de pequenos espectaculos, além daque

les jogos de ar livre, tão uteis ao corpo como 
ao espírito, estabelecendo-sP,, tambem a parte 
de Assistencla na ct,oença, na invalidez e na 
morte, como se está fazendo nas Casas do 
Povo metropolitanas, para garantia do colono, 
razão da sua fixação e fecho da linda e gran

diosa abobada nac}onal que pretendemos er
guer. 

Estes elementos. seguentes ou simultaneos, 

podem. resumindo, definir-se como segue: 
INSTALADOR 

Organização conjunta dos Serviços de Co
lonização e Terras e de Agricultura, demar
cando, arroteando. ir:igando e fornecendo se

mentes e alfaias agrlcolas; 
ORIENTADOR 

Serviços Agrícolas com Instalação perma

nente ou de visita periodica, guiando e con · 
dicionando as culturas segundo a natureza das 

terras, indicando os adubos a empregar, pro
cedend·::> á analise dos terrenos; 

FOMENTADOR 

Elemento comercial de compra e venda de 
produtos, cooperativa de consumo, facultador 

de credito, fiscal permanente da laboração, 
condicionador de produção perante as exigen

cias dos mercados de acordo com o elemento 
orientador e, cumulativamente, cobrando as 

rendas e amortizações e velando de todas as 
formas pela conservação e desenvolvimento da 

riqueza do nucleo assistido; 
EDUCADOR 

Missão e Escola, separadas ou conjuntas, e 
Casa do Povo, tendendo á elevação moral do 

colono e sua educação material, proporcio

nando distracções uteis e salutares e fazendo 

de cada nucleo um pequeno centro de cultura 
nacional. 

Instalados, orientados, amparados e educa

dos, os colonos portuguêses seriam verdadeiros 
criadores de riqueza, esteios firmes do Imperio 

e obreiros uteis e magnificas do nosso Renasci
mento. 

E se isto é fantasia, é loucura, é sonho. que 
belo e esplendoroso sonho que tivemos! 

Regua, 26-5-1936. 

SERAFIM LOPES RODRIGUES 
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e os o onos 
RECOR D AR - SE 

C O N S OLAR - S E

A. HERCULANO

\Pelo DR. ANTONIO FIGUEIRED O  GOMES 
DE SOUZ.A 

(Médico Veterinario) 

<ESPECIAL) 

A. 

I 

NDA na moda, lá pela Me

tropole, a evocação de figu·

ras celebres da nossa histo-
ria colonial, d'essas que, no 

dizer de Ca.mões, dilatavam 

por todas as partes do mun -

do a fé e o império. De ha 
tempos para cá que essa evo

cação incidiu sobretudo em 
certos heroes das guerras 

d' Africa, os quaes aparecem 
como têma preferido dos 

discursos dos nossos oradores de raça e de ar

tigos de revist?.s e jornaes sempre em estilo 
grandíloquo e prenhes cl� adjectivos rebus-

cados. 

Em fa,ce dos tempos mavórcios que cor

rem, em que se respira polvora por toda a 

parte, não podiam deixar de ser as figuras 

militares as que mais tem merecido a atenção 
dos nossos escritores e oradores de assuntos 

coloniaes. E de tal modo se dizem e repete!.i 
os seus feitos, em prosa e até em verso, qt:e 

qua,si acreditamos não ter havido outras figu
ras de relêvo além d'essas nos nossos fastos 

ultramarinos. 
Grandes figuras foram, sem dúvida, e tão 

grandes que muitos dos seus penegiristas din
cilmente as compreenderiam se as tivessem 
conhecido pessoalmente ou lidado com elas de 

perto, ou ainda se tivessem vivido em terras 
africanas ha quinze ou vinte anos atraz. Tão 
grandes foram que se tornaram como que di· 
vindades, mais proprias para serem adoradas 
em templos do que pa1·a servirem de alvo � 
todo o arruido e especulação feitos á sua volta. 

Mais estranho ainda é que toda essa. verbor

reia gira á volta de um reduzido numero de 
figura, algumas das quaes nem tempo aincla 
tiveram d'enti·ar na Historia, quando, a.final, 

Portugal conta centenas de verdadeiros heroes 
desde que se lançou na grande aventm·a das 
descobertas e conquistas. 

Citar uns e não citar os outros, glorificar 
estes e deixa.r no esquecimento aquêles, tan
tas vezes de mais elevada craveira, só revela 
parcialidade ou ignorancia. Indignado com o 
esquecimento, pouco lisongeiro para o nosso 

paiz, 21, que tinham sido votados os pionefro,s 
portnguêses das grandes viagens transafrica -

nas, o grande colonial que foi o dr. Manuel 

Ferreira Ribeiro, não poude calar a sua con -

sciencia. em presença das aclamações, aliás 

justissimas, prestadas aos intrépidos explora· 

dores Capello e Ivens, e escreveu em 1885 a 

sua "Homenagem aos heroes que precederam 
Capello e !vens na travessia da Africa Austral", 
em que foca senão o valor scientifico d'essas 

viagens pelo menos a. coragem e a perseve
rança de taes pioneiros. 

Desprovidos de auxilio financeiro, de ma

terial scientifico e até de material de acam
pamento, como o que os exploradores oficiaes 
usufruíam, percorrendo regiões desconhecidas, 

arrostando o clima, geralmente ingrato, atra,

vessando rios caudalosos e pantanos em mi· 
nusculas alma.dias, em risco de morrerem afo
gados ou de serem apanhados pelo tra.i
çoeiro jacaré, tendo muitas vezes de se 
defrontar com féras e populações sel

vagens e hostis, os viajantes antigos 
apareoom-nos incompa,ravelmente superiores 

aos viajantes modernos, sem falar no-s da. 
época a.ctual, que só conhecem, a bem dizer, 
o automovel, o caminho de ferro e o avião.

Quem viaja hoje com toda a comodidade 

pelo continente i,.fricano mal pode conceber 
quanto custou aos antigos sertanêjos a pene

kação e pacificação do territorio, e imaginam 

que tudo isso se deve a meia duzia de expe

dições militares em tempos já recuados. 

Grandes viajantes tivémo-·los em todos os 
tempos, em todos os continentes - America, 

Asia, Africa. - em todos os ma1·es, como hoje 
os possuímos em tcdos os ares. Em todos os 

campos da actividade humana do ultramar 
tambem tivemos grandes figuras, umas que os 

livros citam a cada passo, outras que a.penas os 
( 

eruditos conhecen'l, outras ainda que vivem 
sómente na memoria dos contemporaneos ou 

que já se sumiram nru, sombras do esqueci· 
menti>. 
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A par dos grandes capitães, dos mais ins
pirados missiona.rios, tantos dos quaes se 
transformaram em mártires, e d'alguns ho
mens de sciencia em tempos mais proximos, 
muitos portuguêses houve que vieram para as 
colonias desde os primeiros tempos, por espi
rito de aventura ou em busca de fortuna. 
Quantos - os degredados que os antigos na
vega,dores iam deixando pelas terras onde 
a.portavam, afim de no regresso os tomarem 
de nôvo e receberem noticia da terra e da 
gente, com o que lhes eram perdoadas suas 
penas, em seguida os traficantes de varia or· 
dem que se arrisca.vam pelo sertão dentro, 
atraídos pelo negocio e que tantas vezes por 
lá morriam, victimas do clima ou do gentio, 
por fim aquêles que, em tempos mais moder
nos, se fixavam e constituiam propriedades 
agrícolas e até povoações, algumas da.s quaes 
são já seculares - quantos, quantos! 

Na conquista e pacificação dos nossos do
mínios ultramarinos trabalharam missiona� 
rios, solda,dos e colonos. Antes dos nossos sol· 
dados avassalarem muitas regiões já os mis· 
sionarios a tinham conquistado pela evange
lização e muitos comerciantes as percorriam 
em amistoso trato com os indígenas. Salvo :ra.
ras excepções, a força das armas só se tornou 
necessaria para impôr a vassalagem a tribus 
mais rebeldes ou p2.ra dominar qualquer re
volta, filiada ás vezes nas violencias que ai· 
guns dos nossos praticavam. 

Glorifiquemos os nosso beroes; escrevâ· 
mos com imparcialidade e em castiça lingua
gem portuguêsa os seus feitos, divulguêmo-los 
pelo extrangeiro e façamos vêr ás crea,nças 
dais nossas escolas o seu valor, não só em re
lacão á historia patria mas sobretudo em re
la�ão á historia universal, de que a nossa é 
a1,enas um capitulo. Lembremos a, todos e em 
especial á nossa mocidade que os heroes por
tuguêses não foram sómente aquêles de que 
resa a historia, ocupados quasi todos em se
meiar a morte nos campos de batalha, mas 
ta.mbem aquêles que os precederam, os acom
panharam ou lhes sucederam em miSGÕes de 
paz, sem as quaes a sua obra ficaria odiosa ou 
perdida. Na formação de todos os domínios 
coloniaes, na emancipação e no progresso das 
nacões aparecem sempre figuras menoo co-
nhecidas mas que nem por isso ficam abaixo 
das de maior nomeada e muitas vezes até as 
excedem. Para se escrever conscienciosamente 
a historia, para a tornar comprehensivel, é 
necessario dizer a verdade, por mais dura que 
ela nos pareça, fazer justiça - e a justiça só 
está onde está a verdade. 

Recordar figuras de velhos colonos equivale 
a reunir pedras para o edificio da verdadeira 
historia ultramarina e ao mesmo tempo evocar 
horas gratas em relação aos que foram os 
nossos dias. Todos nós, que percorremos ha 
longos anos terras africana$, por caminhos na 
maior parte atapetados de abrolhos. sentimos 
prazer em recordar tempos idos, tantas vezes 
carregados de nuvens negras, mas que hoje, 
esbatidos pela distancia, nos parecem mais 
claros e mais calmos, á semelhança dos ocasos 
do outôno. A's nossas recordações da vida ser
taneja, dos batuques e cantares indígenas, das 
cênas de ca.ça, tão cheias de aventuras, das 
marchas sem fim, de machila, das febres, que 
com frequencta. nos. aniquilavam, de tantas 
passagens da vida africana, andam ligadas va
rias figuras de velhos colonos. 

Dos velhos colonos que conheci nos meus 
primeiros tempos d' Africa, com 30,40 e 50 anos 
de vida colonial, desem·aizados da mãe-pa
tria e absolutamente integrados no seu novo 
meio, restam apenas raras reliquias, incom
preendidas pela !l(ente mod·erna. Ainda me 
parece ouvi-los a evocar as suas ambições ao 
embarca,1· para a Africa, muito novos, no de
sêjo de anga.riar fortuna, os trabalhos passa
dos, os dias feliz,es, e finalmente as suas desilu
sões, os tristes dia.s que a crise economica lhes 
trouxe - tudo isto no meio da gralhada da, 
prole mestiça e atravez de uma linguagem pol
vilhada ele termos indigenas. 

Conheci muitos n'urna época de grandêsa, 
a.pós a Grande Guerra, gastando á larga, fa
zendo vida de ricos homens, bemdizendo a
hora em que tinham embarcado. Que diferen
ça entre esses tempos e os actuaes! Tudo pas
sa n'este mundo.

Alem de ser um consôlo pessoal e um acto 
de justiça o evocar essas figuras de velhos 
colonos, é tambem, por assim dizer, uma con
veniencia, política. Na balança das ambições 
coloniaes que ameaçam as nações menos po
derosas não é a historia - "archives des mi
seres" como dizia Fabre - nem as arengas 
dos plumitivos o que mais pesa, mas sim o 
grau de desenvolvimento economico dos seus 
domínios, de nacionalisação por efeito da co· 
lonisação, e de civilisação das populações na
tivas. Tambem a Espanha tem a sua epopeia 
de descobrimentos e conqui,stas, e, coitada, 
está hoje, quasi desprovida de colonias ... 

Se ca.da um dos colonos com dez ou quinze 
anos, pelo menos, de vida africana, recordasse 
uma ou duas figuras suas contemporaneas já 
desaparecidas, ou qualquer das relíquias da 
velha colonisação, que ainda restam aqui e 
além, muitas paginas curiosas Tiriam a lume 
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e a nossa historia colonial seguiria rumo bem 

diferente. Assim, no cumprimento do que 

reputo um dever, venho hoje falar d'alguns 
velhos colonos com os quaes - á excepção de 

um, de mais antiga gera.ção - tive o prazer de 

privar nos primeil·os tempos da minha vida 
colonial, uns que a morte já levou, outros ain

da vivos, que muito gostaria de tornar ainda 

a vêr. 

I I 

A cêrca de trezentos quilometros a leste de 
Luanda., confinada entre o rio Lucala, afluente 
do Cuanza e o rio Luinha, seu tributario, exis

te uma das mais belas e mais ricas regiões de 
Angola e até d'entre-trópicos: a região de 

Cazengo. E' uma mancha, um prolongamento 
da gra,nde floresta equatorial que povôa gran

de parte das 1·egiões do golfo da Guiné, d'essa 

flo1·esta luxuriante de que se tem contado 

maravilhas e de que muito ha ainda que con

tar. E' uma região de sonho, que a grandêsa 

do arvorêdo torna. pesado, onde o homem se 

sente esmagado ante tão imponente manifes

tação da Naturêsa. 

"Cazengo - escrevia João Guilhe1•me Perei

" ra Barbosa", antigo agricultor d'aquela re

" gião, em 1847 - é uma lingua de terra, que 

" corre de leste a oeste, com quinze léguas de 

" comprimento e sets na sua maior largura; 

" demarca a leste com Ambaca, ao Norte com 

" o Golungo Alto, a oeste com Massangano, 

e ao sul com Ca.mbambe, na maxima parte 

"da sua extensão, de forma que este distri

" cto está situado entre dois rios; o Lucalla o 

"fecha pelo sul em toda a sua exten�ão. e o 

"Luinha pelo norte na distancia de oito lé
" guas, até á confluencia no Lucalla na extre

" midade oeste". 

Extremamente montanhosa, os cumes das 

suas montanhas roçam pelos mil metros. 

A floresta, alta, densa, de folhagem verde

escura, cobre toda. a terra desde as margens 
dos rios até ao cimo das montanhas. deixan

do apenas a descoberto um ou outro pico es

calvado. As arvores atingem com frequencia 

quarenta metros de altura e mesmo mais, e a, 

vegetação de a1·lmstos, ervas e trepadeiras é 

tão forte e tão acumulada que não deixa o 

mais pequeno espaço de terreno livre nem 

permite muitas vezes vêr os ribeiros, que ape

nas se sente correr por entre fraguêdos. 

Ha, sitios d'encantadora belêsa, bem merece-

dor.�s da visita dos turistas e princi

palmente d'aqueles que admiram estes 
trechos da primitiva vegetação, taes co

nto o vale do Zondo, o vale do Luinha, Que-
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ta, Zavúla, Cacúlo, etc. O va.le do Zondo é 

um dos pontos onde a floresta se apresenta 

mais densa e mais vigorosa. 

O caminho de ferro atravessa a região em 

constantes torcicolos contornando monta

nha.s ao longo de elevadas trincheiras, de

frontando vales profundos e quasi escarpados. 
A g·rande massa do arvorêdo envolvendo a via 

dá-nos a impressão de que o comboio segue 

pelas aldeias de um magestoso parque. No 

tempo em que por lá andei, havia no sitio 

denomina.do Queta dez altos viaductos de fer

ro, obra prima da no�sa engenharia, alguns 

dos quaes em declive e em curva, que atra

vessavam diversos braços do vale do Zondo. 

Pouco tempo depois foram substituídos por 

atêrros. 

Cazengo é uma das mais ricas regiões de 

Angola. Das florestas �aem preciosas madei

ras; no seu seio cresce o cafeeiro selvagem, e 

ati·avez da saltas frondes despontam as co

rôas elega,ntes elas palmeiras do dendem, 

cujos fructos dão o oleo de palma e o cocono

te. Nas fazendas que existem dispersas nessa 

formosa região encontram-se vegetando tão 

bem como nas suas pátrias muitas plantas 

d'entre tropices que exigem muito calôr e mui:

ta humidade: o cacaueiro, a caneleira, a can

foreira, as varias ateiras, a jaqueira e muitas 

outras. Tambem existem alguns minérios, fer

ro e cobre, especialmente. Das minas de Oei

ras, situadas no extremo oeste da. região, de 

Cozengo, extraiu-se muito ferro, com o qual 

nos seculos XVIII e XIX se fizeram peças de 

arfüha1·ia e outros objectos. 

Mas, ha sempre o lado triste das coisas. A 

par de todas as suas riquêsas a.gricolas e mi

neraes, a regiã.o de Cazengo, devido talvez á 

�rande humidade, é doentia e nos sítios m.:i.h 

sombrios da floresta abriga-se a terrível mosra 

tsé-tsé, transmissor� da doença do sôno, que 

tantas victimas tem causado sobre tudo en · 

tre os indigenas. 

Um dos mais antigos agricultuores de Ca•· 
zengo o que primeiro plantou café n'aq1,e1a 

região, foi o já citado João Guilherme Per('i• 

ra Barbosa. Para podermos avaliar as magni

ficas qualidades moraes e de trabalho d'esse 

pioneiro da agricultura de Angola vl!}<lmos 
as seguintes noticias publicadas no:, bnletins 
oficiaes de Angola dos a.nos de 1845 e lf!i · · 

"Ulm.0 Snr. Viu S. Exa. o Governadôr Geral 

" da Provincia, <:om muita satisfação o ofi

" cio de 17 de Outub1·0 conente, em q•1e dá 

"circunstanciada conta das suas lavras de ca
" fé no distrito de que é Chefe, dr.clara nd•.> que 

"este ano ap1·esentará no mercado d'e.:;ta ci-
' ' 1 .. , 
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"dade setecentas arrobas daquele genero, e 
" reconhecendo S. Exa. não só da exposição 
"feita por V. Exa., mas tambem das info rw::i. · 
"ções que ha obtido, o zelo e inteligenci1, com 
"que V. Exa. se dedica á agricultum, cujo 
'' progresso é altamente recomendado pelo 
" Governo da Sua Magestade a Rainha, me 
"encarrega de louvar, por isso, a V. Exa. cm 
"seu nome, espera.ndo que continuará inces
" santemente em seus trabalhos agricolas, ft
" cando V. Exa. na certeza de que a S. Exa. 
'' muito agradavel será ter de levar á pr�sen
" ça do Governo de Sua Magestade, os bons 
"serviços de V. Exa .• que não deixarão de ser 
"atendidos pela mesma Augusta Senl>.ora 
"Deus guarde a V. Exa.. Secretaria Geral do 
" Governo Geral e suas dependencias, 31 de 
"Outubro de 1845. - Illm.0 Snr. João Gui· 
"lherme Pereira Barbosa, Chefe do Distrito 
"de Cazengo. - (a.) João Roberedo, Secre-
" tario Geral da Província". . .............. . 

"Illm.0 Exm.º Snr. - Em oficio que recebi 
"da Sec1·etaria Geral, com o N.0 1076 e data 
"de 25 de Setembro, se me comunica, que 
"V. Exa. quer sa.ber li- quanto montará a mi
" nha colheita de Çafé neste ano, para levar 
"�o conhecimento de Sua Magestade o pro
" gresso que tem tido os meus trabalhos agri
" colas. E' com a �aior satisfação que cum
" pro este de,•er, e permita-me V. Exa. que eu 
"seja um pouco extenso, o qual julgo não ser,"l 
"ocioso, por serem esclarecimentos sobre um 
"ramo que muito póde concorrer para o au· 
"mento desta Provincia e utilidade do Es· 
"t;\do. 

"No principio deste mez conclui a colheita, 
" e o café medido no acto da apanha pro· 
" duziu 3.800 cazungueis, e pelo que tenho caJ · 
"culado sobre o abatimento que tem nas 1U· 
" ferentes operações porque passa, de secar, 
"descascar e escolher, aquela quantidade de
" ve çro�zir 700 arrobas 11ara mais, de Café 
" pronto para ser levado ao mercado. O café 
" na sua produção segue a ordem de um ano 
"escasso e outro abundante alternadamente; 
"este ano foi mesquinho, e ainda mais o foi 

"grandes vantagens que se fazem na Ameri
" ca; contudo, grandes recursos se podiam ti
" rar da Agricultura, se houvesse quem a ela 
"se aplicasse; e não se diga que são preci
" sos grandes capitais, porque de contrario sou 
" eu um opthno exemplo. Eu sahi do Bra,sil 
" para. a Africa com tenção fixa de ser plan). 
" tador de café, na minha chegada a Angola 
"todos os meus fundos se reduziam a 500$000; 
"· com eles fui á feira do Dondo comprar 25 
"escravos, e com e.stes comecei a,qui a traba
" lhar, suj�itando-me á mais restricta eco
,, nomia, e sofrendo repetidos desgostos da au
" toridade territorial e até mofas dcs pretos, 
"mas como eu tinha uma ideia fixa, por entre 
" espinhos fui ma1·chando ao meu fim. Os 
" meus primeiros trabalhos foram perdidos 
" pela minha inexperiencia, mas sem desani� 
"mar com ()S inconvenientes, marchei sem
" pre, e hoje, graças á Providencia e ás terras 
"afl'icanas, tenho Q meu esta.beledmento mon
" t.ado com 150 escravos, e não tenho ligação 
"com ninguem, nem devo Capital algum; o 
" aumento que tenho experimentado é filho 
" do rendimento da mesma plantação. - Este 
"Distrito e tambem � do Golungo Alto, tem 
"abundantes terras tão proprla.s para o café, 
"que o produzem expontaneamente, e na ver
" dade faz pena não serem aproveitados, pois 
" qualquer empreendedor que a isso se propo
" nha póde contai· com resultado certo, mas 
"parece fataJidade, que os filhos de Africa 
" tenham negação pal'a tais trabalhos, e os 
" Europeus, quando aqui chegam .adquirem a 
" mesma negação. - Eu tenho feito os m:1 io
" res esforços para pel'sua.dir os povos que me 
"avisinham a plantarem café, ma..s com pouco 
" fruto, pois só conto três plantador-es, e em 
" pequena escala. - Deus queira que os llons 
"desejos que V. Exa. tem pelo engrandecimen
" to desta Província, sejam coroados com o 
" desenvolvimento da Agricultura, unica fonte 
" donde se pode esperar a verdadeira prospe
" ridade dela. - Deu.s guarde a V. Ex�. -
" Quartel em Colonia, 17 de Outubro de 1845. 
" - Ilm.0 Exm.0 Senhor Governador Geral. 
" (a,) João Guilherme Pereira Barbosa". . .. 

"o atrazado por falta de chuvas, que não o "No dia 22 do mez proximo passado, faleceu 
"deixou criar. ficando o grão muito miudo, e "no distrito, e na residencia em Colonia, o 
"por isso de menos rendimento. Eu tenho au- "benemerito chefe da,quele Distrito, João Gui-
" mentado muito as minhas Javi-as, tenho plan- "lherme Pereira Barbosa. - Era natural da 
"tacões para produzirem mais de 1.500 arro- "Vila dos Arcos no Minho, e achava-se em 
" bas, e no ano proximo futuro devo colher " Angola desde o ano de 1832. Os seus serviços 
"para cima de mil: como a produção me aju- "á Provincia são distintos, pois foi o residente 
"da, vou sempre aumentando em bra.ças ·e "nela que primeiro, e unico até hoje, montou 
"alargando as plantações. sendo forçoso con- "um considcravel estabelecimento de Agri• 
" fessar que a Africa sempre é Africa, e sl!l " cultura. do tJua.I já colhia em Café para mais 
"não podem comprar seus produtos com as " de 700 arrobas. 
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'·Em atenção á sua dedicação a este impor
" t.ante ranio, lhe conferiu Sua Magestade a 
"Rainha, o grau de Cavaleiro nas ordeus de 
" Christo e de Nossa Senhora da Conceifião de 
" Vila Viçosa e � nome de chefe daqueie Dis
" t1·ito. - Era um bom funcionario, muito 
" exato e incansave1 no cumprimento de or
" dens superiores, deu grande desenvolvimen
" to ã exploração das minas de ferro, que ali 
"são abundantes, e administrou os povos que 
"lhe foram confiados por tal maneira, que 
" nunca no Governo Ge1·al constm1 o menor 
" queixume, - o seu Governo foi um Gover
" no rotriarchal! -. Sentimos a sua morte 
" não só pelas bôas qualidades de que era do
" tado como homem particuiar; mas especial
" mente como servidor do Esta.do, porque a sua 
"falta é falta de grande monta para esta 
"Província - nós a lamentamos do coração." 

Bem merecia JoãQ Guilherme Pereira Bar
bosa - não só agrfouito1· como funcionario 
cujo "governo foi um governo patriarcal" -
que a sua memoria fosse p�·rpetua.da no nome 
da vila de Dalatando, ca1ütai da 1·egião de 
Cazengo, ou do velho horto de S. Luiz, ma.is 
tarde Jardim Colonial de Cazengo e hoje Es
tação Experimental do Café, ou ainda da fa
zenda Proptotipo, que êle fundou. Nada se fez 
nesse sentido e o nome do velho e prestimoso 
colono continua a ser conhecido apenas de 
um ou outro erudito .las coisas de Angola ou 
de qualquer folheador dos velhos livros d'a· 
quela província. 

Nó tempo em que servi r.a i'P.gião de Ca
:r.engo, em 1922, havia varios colonos antigos, 
com algumas dezenas d'anos de vida africana. 
Entre aquele.3 com quem mais de perto lidei 
recordo o snr. Tomaz José Marques, propríe
tario da fazenda Sta. Isabel, proximo de Da
latando e d'outras propriedades. Cultivava 
muito café e colhia muito oleo de palma e 
coconote, nos tempos em que esses productos 
estava.m altamente v:llorisados. Tinha então 
trinta anos de Ang·ola, quasi todos passados 
em Cazengo; e pelos ultimos anuarios vejo que 
�1nda vive na sua velha propriedade de Santa 
isabel, no magestoso va.le do Zondo. . . . . .. 

Mais longe, para oeste, fica a propl'iedade 
Camôma, do snr. Palhares, velho colono que 
nesse tempo tinha á volta de cincoenta anos 
d' Africa, para onde tinha ido com treze a.nos 
d'edade, na maior pai-te tambem vividos em 
Cazengo. Creio que já faleceu, pois não en
contro o seu nome nos anuarios. 

A formação das propriedades de Cazengo e, 
do mesmo modo, as do Maiombe, Amboim, En
coge e ()Utras regiões semelha.ntes, era curio
sa. Os exploradores, ou antes os pretendentes 
a agricultores começavam por "limpar" as fio-

restas, isto é, por destruir os arbustos, trepa
deiras e muitas arvores, deixando apenas de 
pé sómente as necessa.rias para sombrear o 
café plantado de nôvo. E assim iam aumen
tando de ano para ano as ã.reas de cultura, 
e chegavam :i ter vastissimas proprieda.des. 

l\:toços que vinham da Metropole buscar á 
terra angolana um p�culio que lhes permitis
se gosa.r na �ua aldeia natal uma vida. inde
pendente, desembarcavam cheios d'esperan
ças. Uns ficavam pelo litoral empregados no 
comercio, outros seguiam a carreira do fun -
cionalismo, onde ao cabo de pouco tempo per
diam a acção e cristalisavam, a maior parte 
aventurava-se pelo interio1· a negociar com o 
indígena e quasi sempre acabava por se fazer 
agricultor. Montavam o seu negocio ou a sua 
lavoura com capital proprio on com capital 
emprestado por outros colone:· mais endinhei
rados. Os tempos corriam pro:.peros, de modo 
que ao cabo de poucos anos raro era. aquele 
que não tinha já satisfeito os seus c::�mpromis
sos. 

As vias de comunicação eram escassas, o 
meio de locomoção mais usado era a machila, 
as bagagens e os viveres era.m transportados 
ao dorso de carregadores; não havia pontes e 
a travessia dos rios era feita em almaõias ou 
dongos que com r1·equencia se afundavam, 
ocasionando desastres. 

Povoações europeias havia poucas e essas 
mesmo muito afastadas, centenas de quilome
tros por vezes, uma das outras, e ainda por 
cima constituídas por grnsseiras habita,ções e 
povoadas de gente apenas afoita ao negocio 
com o gentio. Não havia comodidades e as 
mulhe1·es brancas eram raríssimas, principa)
mente nas 1·cgiões sertanêja..s. Todos vinham 
por pouco tempo, sómente o necessario para 
amealhar uns cobres, mas o negocio ia ren
dendo, a ambição ia crescendo, a.pareciam os 
productos do crusamento com as mulhe:res in
dígenas e na maior parte esses homens acab:L
vam por ficar definitivamente na terra afri
cana, desa,rraigados cada vez mais da metro
pole. As febres, tributo obrig·atorio de todos os 
que pisam o solo tropical. atacavam-n'os logo 
de comêço e faziam sempre victimas. Muitos 
eram arrebatados pela morte, ainda jovens, 
saudosos da. familia, das nojvas, da cása natal 
que tinham lleixado, cheios das esperanças 
d'um feliz regresso. 

Se fôsse possível fazer a historia d'esses pio
neiros da civilização d'Angoia, obra de justiça 
e do mais elevado patl:'íotismo a que ninguem, 
todavia, ainda meteu hombros, infinitamente 
grande seria a. nossa força moral a defender
nos das ambições coloniaes. mais ou menos en
capotadas. de cerí;os palzes. 
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Andava eu por Ca-iengo e Amba.ca n'e!lse 
ano, já afastado, de 1922, quando um dia me 
disseram que dois velhos colonos de Ambaca 
desejavam conhecer-me e que eu fosse visitar 
a sua propriedade. Eram espanhoes, ou a,ntes 
galêgos, irmãos, naturaes de uma pov<1,a.ção ri
beirinha do rio Minbo, fronteira a Monção. 
Os seus nomes eram Joaquim e Manuel Mola
res d' Abril, mais conhecidos por Molares de 
Capichongo, sitio onde residia,m. Em Cazengo 
e Amba.ca. toda a gente conhecia e estimava 
os irmãos Molares, colonos dos mais antigos 
d'aquelas terras. 

Por uma madrugada de Agosto sai do Lu
cala., importante povoação comercial situada 
á beira do rio do mesmo nome e do cami
nho de ferro, que o atravessa por uma da,s 
maiores pontes que ha em Angola, e tomei 
o c2.minho de Ambaca. Como era meu costu
me, passei pela fazenda Quijia, possuidora d: 
vastas plantações de sisal. e lá me demorei 
um pouco com o seu administrador, o falecido 
comandante Sousa Birne. o qual, devido tal
vez á falta de barcos para comandar, trocara 
a bussola e as cartas de navegação pelos tra
balhos agricolas em Africa. 

Sempre de ma chila. meio de trans1>01·te ain -
da muito usado n'esse tempo, segui da, Quijia 
cm direcção a Capichongo, a devorar os trin
ta quilómetro!l que separavam uma proprieda
de da outra. 

Caia a tarde e o crepúsculo ia tornando cn.
da vez menos visível o caminho. ã região de 
Ambaca não se compara em belêsa á de Ca
zengo: o arvorêdo é escasso e de fraco porte, 
os vales são menos profundos e o relc,a ter
restre incomparavelmente menos acentuado. 

Aqui e além, manchas luminosas marcavam 
os vales são menos profundos e o relevo ter
lavravam os fogos gentílicos. Bem de noite, 
cheguei a casa de um comerciante europeu, 
o snr. Moraes, que mais tarde mol'l'eu tragi
camente, queimado, pelo fogo do capim,
n'uma caçada. O snr. l\Ioraes possuia uns cães
de guarda, muito respeitaveis, que nos ataca
ram. Tivemos de nos defender a cacête, e ajn
d� a<:sim alguns carregadores ficaram feridos.
Ap"sar do snr. Moraes me fazêr vêr que era
já farde quiz ir ainda dormir a Capichon�o 
e pm:-me de novo em marcha. Cêrca da meia
noite chel{uei com a minha comitiva á fazen
da Capichongo e fui bater á porta dos velhos
Molares.

Uma casa d.e grandes dimensões, coberta a 

ções de colonos africai,os. Novamente grandes 
cães nos vieram atacar, obrigando-nos a uma 
cerrada defêsa. 

Apareceu-me, com um candeeiro na, mão, 
Joaquim Molares, o mais velho, e momentos 
depois seu irmão Manuel. Fômos cear e con
versámos durante algum tempo. Joaquim Mo
lares contou-me em palavras simples a histo
ria, tambem simples, da sua vida de colono. 
Ao contra.rio do que usavam fazer os seus pa
trícios, que de prefer<".�c:a emigravam para 
as republicas sul-americanas, para Cuba ou 
para as Filipinas, Joaquim tinha vindo tomar 
fortuna á costa d' Africa, e um veleiro o trouxe 
até Luanda, em 1871. 'i'inha êle apenas 1D 
anos! 

Trabalhou durante uns me:z:es em Luanda, 
até que resolveu meter-se a caminho do se1·
tão, a negociar com o gentio e a arrotear teu'? 
i,ara café e palmares. Ainda não existia o c:!
minho de ferro de Luanda a !\falange, que só 
decorridos mais de d�z anos começou a. ser 
construido, e Joaquim Molares, armado com a 
indispensavel espingarda e acomp�nhado d",<
seus carregadores, que levavam a mercador;, 
p2,ra o negocio, seguiu de ma.chila de Luand :1. 
para Cazengo. 

" 

Atravessou as planícies de Luanda e c!e 
lcolo e Bengo, Qnde de longe a longe s� en
contram lagôas povoadas de hipopotamos e 
crocodilos, onde os mo<;quitos, aos milhões, não 
dah,am um momento de socêgo aos viajantes, 
onde os monstruosos baobabs e a massa sem t
fim de arbustos uniformes e raquíticos impri· 
me á região um asp�cto de tristeza e aridez, n
de que derivou possivelmente a secular má fa- qi
ma da costa d'Africa. Por fim entrou na te- tr 
gião de Cazengo, cuja frondosa vegetação e 0
abunda.ncia de rios o havia necess::i.riament.! 
d'im9ressionar, de dar a ideia de que tinha, 
enfim, penetrado na Africa das riquêsas, na 1

1)3 
Africa portentosa. como a definiu Eç:i de tu
Queiroz, na Aírica dos seus sonhos, cmfim! lt

Dur�nte anos viveú em Cazengo, onde 1-
comerciava com o indi�ena e fazia a,:rricultu-

1u ra. Mandou vir dois irmãos, Manuel e Fran- ,a
cisco. Muito trabalhad�res e muito ami.gos, ,sfun,laram a fazenda Dala.gando, uma das me- irIhores propriedades d'aquela região, abundan-
te c1" café e 11almeiras. Não puderam, todavia, 10saldar seus uébitos. e o Banco Ultrv,marino 0tomou-lhes conta da propriedade. á semelhan-

1 e .. <'o nu<> fez a outros airricultôres, e com as ,r proprieda�es assim adquiridas constituiu a 11,Comnanh1a de Cazen.g-o. 
• j t:inco, como era comum n'essc tem"ÇJo, mas º"""l,l'Ostosos e vendo que não conseguiam ,um·· ;to mal conserv:>lia, que metia mêdo a quem triunf".l' em Cazengo, foram para Ambaca e l4!não estivesse habituado a vêr velhas ha,bita- funda11am nova propriedade no sitio dencmi- ti
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nado Capichongo. No meu tempo era uma das 
melhores propriedades d'aquela região: tinha 
muitas dezenas d'hectares de sisai, café, pal
meiras, ?.rvores de fructo, bananeiras, anana
zes, arroz, etc. O sisai era preparado n'uma 
grande oficina, donde saiam cordas e outros 
a.rteiactos d'aquela fibra. 

Francisco Molares voltou para. a Galiza; Joa
quim e Manuel nunca mais deixaram Angola, 
desde que lá tinham desembarcado. "Quem 
come "cola" fica em Angola" - diz-se nas 
regiões angolanas onde existe essa preciosa, 
arvore -, e os Molares têl-a-hiam decerto, 
comido muitas vezes quando viviam em Ca
zengo ... 

"Então. ,senhor Molares perguntei ao 
" Joaquim - nunca mais voltou á sua terra 
" nem pensa em lá volta.r?" 

"Não; para quê? A gente do meu tempo 
"desapareceu ou está velha, como eu; as ra
" parigas são já avós ou morreram; os novos 
" não me conhecem � dos velhos poucos se 
"lembran1 de mim". 

Palav1·as semelhantes ouvi muitas vezes a 
outros velhos colonos, gastos pelos a.nos d' Afri
ca., que nunca mais volt:.l.ram á Metropole. 

Mainuel tambem vtera pa;I'a a Africa ha 
muitos anos. Chegára a Lisboa "no dia em 
que "foi a cnterl'a,r" Sua Magestade el-rei 
D. Luiz" disse-me e, desembarcara em Angola

1 nos primefros dias de 1890, com pouco mais
' de vinte anos d'edade. Tinham decorrido trin-
1 ta e três anos! 

Não era costume n'aquele tempo os colo
, nos virem para a Africa já casados e a.queles 
- que o eram deixavam suas mulheres na Me-
- tropole, á maneira dos que iam para o Brasil.
e O resultado era o cruzamento com as mulhe-
� res indigenas e o grande numero de mestiços 

11ue se encontram nas nossa.s colonias, princi
a paimente em Angola. Os velhos Molares não
. e fugiram á regra e foram bons povoadores de 
L! 1 • 

.. mbaca e Cazengo. J)e 1·esto, a descendencia, 
le 1ão os preocupava muito: creados á sôlta,
1
• 1uando tinham edade de se governar deixa

l· 1am expontaneamente a casa patern�. como
s, ,s pintos abandonam a ga!inha depois de
e- irescidos.
1- Dormi pesadamente n'essa noite, cançado
a, ,or um dia de marcha longa e forçada. Ao
10 omper da manhã acordei ao som da sineta 
n- ,ara a formatura do pessoal, por entre as
as 1rumas de um denso nevoeiro. Passados al-
a ·uns minutos, porém, ouvi Joaquim Mola,res

, gritar, a ralhar, a ameaçar, emquanto Ma
.m mel ia chamando os indígenas pelos seus no-

e :ies, alguns flos quaes verdadeiramente co-
1i- tlcos: Nha.nga, Burica. Pimpão, Pé-duro, 
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Bumba, etc. 
Julgando tratar-se d'um conflito corri á va

randa e vi então um espetaculo que, nada ten
do de grandioso, ainõa. hoje reproduzo com 
toda a nitidez. Joaquim, com um pau na mão, 
verdadeiramente alucinado, saltava d'um lado 
para o outrQ, invectivando os indig,en:ts, os 
quaes permaneciam · impa,ssiveis na forma 
como se estivessem já acostumados áquela 
scena, puxava um, empurrava outro, da.va or
dens aos capatazes, tudo no meio de um ala
rido medonho. -

Por fim, dispersado o pessoal para o:i; seus 
serviços, os il'mãos l\lolares vieram ter comi
go, com ar cançado, como o de um generaJ que 
tivesse perdido uma batalha, a dizer da in
disciplina do preto, que tudo ia pior dia a 
dia. "Mas, senhores Molares, que foi isto, que 
tinham hoje os pretos?" "Oh! Todolos dia,s 
isto, senhor, todolos dias isto!" disseram-me 
êles 2,bsolutamente resignados. 

Velhos amigos Molares, como _recordo com 
saudade os dias felizes que por vezes pa,ssei 
convosco na vossa propriedade de Capichon
go! Com que entusiasmo falaveis das vossas 
culturas, do vosso comercio de sisai, do vosso 
labôr de meio seculo em Angola, da vossa. nova 
propriedade ele Caxamba, que tanto deseja.veis 
desenvolver! 

Morreram ambos, dois ou três anos depois 
que deixei aquelas terl'as. E morreram felizes, 
porque não chegaram a vêr os dias tristes, o 
a,bismo em que Angota caiu. 

I V 

Atravessamos o caudaloso Cuanza pelas al
turas do Dondo, a caminho de Libôlo, deixan
do para o norte as regiões de Cazengo e Am
baca, ou sigâmos de vapôr até Novo-Redondo 
ou 8,té Porto-Amboim, povoação antiga, deno
mina outrora Benguela-a-Velha, e penetremos 
no distrito do Cuanza-Sul . 

A uns cem quilometros, aproximadamente, 
da costa, na zona montanhosa, existe outra 
mancha da. grande floresta equatorial, seme
lhante á de Caz,engo, a que está mais ao sul, 
em Angola: é a região do Amboim. 

E' talvez ainda mais montanhosa do que ::i. 

de Cazengo, com encostas mais declivosas e 
vales mais profundos; e a floresta, posto que 
tambem luxuriante, é menos vigorosa mas 
mais elegante. N'um paiz onde as belêzas fos� 
sem scientifica e artisticamente apreciadas, () 
Amboim ha muito que seria um parque na
cional, um specimem da grande floresta e<JUa
torial, um resto de arvorêdo primitivo, cad� 
vez mais raro por toda. a parte. A ambiçã('), 
humana destruiu o que havia de belo, de 
grande, de tipico n'aquela região edenica. 



Para explorar o café � a palmeira do dendem, 
que ali vegetam exponta.neamente, não hesita
ram os agricultores, sob os olhos complacentes 
do Estado, em derrubar os seus arvorêdos, 
umas vezes totalmente, outras deixando ape
nas de pé as arvores mais apropriadas a som
brear os cafeeiros. 

A Naturêsa, porem, encarregou-se de casti
gar aqueles qne tão desastradamente destrui
ram a encantadora floresta na mira de co· 
lher algtms proventos do seu producto: com 
o desaparecimento do arvorêdo o clima alt�
rou-se, as encostas desnudaram-se e empo
breceram por efeito rlas chuvas que arrasta
vam livremente a terra aravel, e consequen
temente vieram as doenças atacar os cafeei
ros, principal fonte de riquêsa da região.

Quando eu andei pelo Amboim (Junho-Julho 
de 1923) ainda havia muita floresta, apesar 
dos cortes intensos já feitos em muitos pon
tos. A destruição acentuou-se posteriormente 
e hoje, segundo me dizem, a região está quasi 
clesarborisada. e pouco resta dos seus antigos 
e formosos povoamentos. 

dendem para a cosinJ•a do seu senhor e não 
poucas vezes era ma.l.t.ratado. 

Anos depois as noss'"s tropas submeteram o 
Amboim. Ernesto Melo foi libertado. A região 
começou a povoar-se �e europeus, que iam pa· 
ra ali atraídos pela existf'ncia do café, da pal
meira e das madeirn.s preciosas. Como êles, 
Melo fez-se tambem agricultôr e Utll dos mais 
importantes. 

A sua 1·oça Açoriana., bem como a Bela-Vista, 
de 'Antonio Couto, eram üas melhores no tem-
po em que visitei aquf.'a região. 

Em 1917 estalou repentinamente a tragica 
revolta dos Seles e .lmboim, na qual foram 
massacrados perto d� duzentr,s colonos e mais 
tragica ainda foi a sua repressão. Ernesto 
Melo - o Melo de Capir. como era mais co
nhecido - foi gravc111ente ferido pelos indí
genas, apesa1· do seu convívio com eles duran
te tantos anos e ter larga descendencfa. mes
tiça. Acusaram-n'o de ter sido o introductor 
dos brancos n'aquella terra. até essa época, 
pertença unica da sua raça. Salvou-se e vol
tou pal'a o Amboim, onde o fui encontrar seis 
anos depois. Era a estação sêca ou do ca.cimbo e no Am

boim fazia frio il.ltenso e um cacimbo cerrado 
o que se prolongava por dias seguidos. A' Era n'esse tem110 importante proprietario e 
tarde vinha o sol com frequencia rompêr o levou-me a J:t�rccrrer as uuas pla.ntaÇÕiS de 
n�voeiro, e então a floresta aparecia em ma.n- café, a vêr a sua habitação, armazens, etc. 
chas por entre nuvens semi-desfeitas com as Como eu lhe gabava c, valôr das soas proprie-
i'l·ondes cobertas de gotas d'agua scintilantes. dades, que eram de facto muito valiosas, o 

A ocupação do Amboim pela nOSSll, coloniza- nosso Melo repetia � cada momento, parando 
�ão é obra moderna, mcomparavelmente mais na minha frente, com.·"l seu sotaque de açoria-
moderna do que a de Cazengo e Ambaca, que no, que ainda com,ervava. apesar de tantos 
se conta por séculos. Os primeiros colonos do anos de ausencia ,la �ta terra: "tudo isto foi 
Amboim foram dois portuguêses, Ernesto da ganho com o suor de "mê" rosto"! 
Silva Melo e Antonio do Couto. l\felo chegou Treze anos vão dec ... rridos e ainda hoje re· 
primeiro, no alvorecer do seculo actual a ne- vêjo, como se por !á antlasse, a bela região 
gociar com indígena e por lá ficou até hoje, do Amboim, com a:i !luas montanhas e os 
pois vejo pelos anuarws que ainda existe. o seus frondosos arvoredos, as fazendas, ou ro-
outro pioneiro, Antonio do Couto, tambem an- ças, como são mais cG1!hccidas, cheias de café 
da por lá, mas não o conheci pessoalmente por- em flôr, a trepar pela.e: encostas, com as suas 
que nesse tempo estava a gosar umas ferias casas de habitação n:.uito brancas, armazens 
na l\Ietropole. e terreiros de secagem .. o nevoeiro cerrado de 

Em 1902, quando as nossas tropas preten- tantos <!las, os formo�.>s quadros de paisagem, 
tleram ocupar Amboim, foi Ernesto Melo quem cheios de vida, que o sol no ocaso tingia. de 
lhe1; indicou e sitio ma.is adquado para O es· côres inusitadas ... 
tabelecimcnto de um fo1·tim: o monte Capir, Roças do Amboim - Nova Lousã, onde co-
cêca de 1.200 metros d'altitude. 0 mais alto nheci o seu proprletario sr. Martinó, roça que 
d'aquefa região. Poucns anos depois O posto tanto me lembrou p6o acidentado do terre-
mi!itar foi extinto e os unicos brancos que fi- no e pela grandêsa d� sua floresta trechos do 
cara!ll no Amboim foram Ernesto Melo e An- 11arque da Pena e de .Monserrate, Bela Vista, 
{onio Couto, t·mbora em locaes afastados um cujo nome está em rE>lação com o largo pa· • 
do outro. nora.ma que de lá disfruta, roças do Eugelo, 

Um d'a, n'uma contencla com os indígenas, onde admirei pela p.rbneÍl'a vez a magnificen-
Melo ficou prisionell'r do soba da região. As- eia. �'aquela região, e tantas outras - o que f
�·m se <'Onservou durirnte altuns anos, e como serieis se um bocadiH10 d' Arte acompanhasse� 
t1ão m�is houve3!:f' nol•cias d'êle, toda a g-ente os vossos destinos, al� .. ndo o ntil ao agradavel, 
o jul.g-ou morto, e carn no esquecimento. Nas transformando-vos em ricos e floridos jar· 
garras !10 soba, 1\1:elc !'Ofreu as maiores incle- dins! a 

mf'nciac;: foi servo. {',nre:_tador da machiJa ré- lnhambane, Jan€iro 1937. 8 

gia, subiu ás palmeiras a colher os cachos de ANTOl\TJO FIGUEIREDO GOJ.\1ES DE SOUZA 
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o Culto dos lndiginas no Sul de

Angola e alguns usos e costumes

(ESPECIAL) 

e
ONTINUEMOS o que sob es
te titulo, o ilustrado Bcle
tim da Sociedade Luso-Afri
cana do Rio de Janeiro. se 
dignou publicar na sua qu.:.r
ta série de janeiro a junho 
do corrente ano, não tendo 
nós palavrn.s b?.stantcs e de 
sentido mais elevado, para 
enaltecer a granctez�v da obra 
que esta nobilíssima Socie
dade está realizando em. pról 

das duas patrias irmãs - pelo sangue, cujos 
fins ás duas interessam sobremaneira; conti
nuemos pois. 

Os gambos, teem em uma grande venera
ção uma montanha da sua terra. denomina
da Tongo-Tongo. 

Os .Ban-!Cumbi e os Ba-Nhaneca dizem in
distintamente, quando alguem morre: f•oi o 
Sol que o chamou; ou foi Deus que o charr:ou. 

o Sol. é-Kumbi, nome que parece referir-se
4 fórma circular desse astro; é como a md.ni, 
!estação visivel desse Deus.

eerguntando eu, um dia a um Mun-R:umni

> que rorma ou ngura tinha 'Deus, responaeu,
s ,ae, que a fórma humana. Pergum;ana,o onere
- estava, respondeu-me que em toda a parte,
é que via tudo o que nós fazíamos. e sabia tudt>
s o que nos pensavamos.
1s vnKmo-Kuio entre os zulos, s1gn1nca o pri-
.e uu:iro nomem, o actão Zulo .• 
1, connecemos tambem aquele termo que �, 
le pronuncia do mesmo modo entre os povos d, 

cml de Angola, ou ainda mussungo-sungo, cuj'I,. 
)· significação é a mesma, e quere dizer sim 
1e ;::lcdmente "muito velho" ou "muito antigo", e. 
e· por fórma alguma Deus creador, ou mesm<> 
to adão; quer branco ou preto. O que ele quere 
ia, itzer neste caso, naturalmente, é o chefe mai1, 
a- e1ntigo da tribu ou o fundadoi- da naçãio.
lo, O fetlchismo, é simplesmente o magismo, e
n- •Ã.o constitue uma verdadeira fórma de relb
ue gião, antes é a negação dela. O negro supõe
;se que a posse dum fetiche, representando um
el, espírito lhe permite de governar á sua von
�r· tade esse espírito. Ele bate no seu fetiche se

as suas orações não são atêndidas. Assim não
se pôde dar o nome de idolo ao fetiche.

SALUSTIANO CORREIA 

Tenente Coronel 

O fetiche póde mesmo não representar a 
figura humana; qualquer objécto serve para 
isso, até mesmo uma espiga de milho. 

Acima do fetichismo, (de que nenhuma :r:aça 
de homens se acha ainda desembaraçada), a 
fórma religiosa que �e lhe segue, é a que se 
poderia chamar totemismo ou adoração de 
tudo: arvores, pedras, rios, montanhas, cor
pos celestes, e animais; fórma em que os deu
ses superiores não podem mais ser forçados a 
obrar por magia. No entretanto esses deuses 
não são considerados ainda como creadores, 
não recompensam a virtude nem punem o 'tt
cio, e habitam a terra. 

No fetichism? as divindades não são huma
nas; no totemismo, são sobre-humanasS, e só 
se tornam sobrenaturais em um estado de re
ligião mais avançado. 

Depois do totemlsmo vem o shamanismo, es
pecie de religião em que aparecem os extases, 
produzidos á força de excitação e em que os 
indivíduos pretenaem que nesse estado, o es
pírito. em 11ome de quem el�s falam, os ins
�ira e lhes permite pronunciar oraculos e pre
dizer o futuro. 

v snamamsmo, onginar10 da Sibéria, constl., 
tul uma verdadeira fase religiosa; não tem n.-.
nhum dogma, nem é um sistema transmitioo 
ae geraçao em geraçao; antes parece wmar a 
sua origem em cada individuo separadamente. 
(Wrangel). 

os Ban-Kumbi e os Ba-Nhaneca, partilham 
destas diferentes fórmas de reugmo. Ao passo 
que crêem na exlstencta de um Deus, atri
ouem quasl o mesmo poder, ao Sol, ê-Kumb1,

veneram o nol aeroa, a montanna '1'ongo

Tongo, são dados aos extases e creem nos va.
t1c1n1os aos aalvinhos mediante a intercessao 
dos espíritos. 

A Idolatria e a rorma re11g10sa 1mecnata
mente superior ao shamanismo, por isso que 
ela se não encontra entre povo algum coloca
do no mais baixo da escala social. Póde di
zer-se em geral que o maior numero dos po
vos selvagens, não tem idolos. O que se tem 
tomado por ídolos, são quasi sempre fetiches. 

Os viajantes t-êm algumas vezes exprimido 
opiniões, que evidentemente não repousam 
<!Ousa alguma. 
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Reconhece-se porém que em geral o senti
mento moral, é muito pouco desenvolvido e1.1-
tre os selvagens. 

Os Ba-Nhaneca e os Ba-Kumbi não estão 
tã,o atrasados em moral, que não tenham uma 
certa consciencia do berr. e do ::::a!. e :;:1c: ·-:5-:: 
respeitem o direito alheio. Eles têm o termo 
direito xiabiuc!\ que empregam não só para 
designar um objecto de fórma direita mas 
tambem para qualificar um procedimento 
justo. 

Muitas vezes em questões que eu tinha com 
eles, e em que a razão estava do meu lado, 
apenas se convenciam disto. diziam: xiabiuca,, 

está direito; isto é: conforme a lei ou razão 
superior a que todos nos devemos submeter. 
E o que é ainda mais notavel, de quem fs.lta 
á sua palavra, ou é pouco fiel aos seus con -
tratos, dizem, como nós: tem duas palavras, 
un'o non-daca bari. 

Ninguem dirá que aqui não se manifesta já 
um certo sentimento de honra. O juramento 
é tambem disso uma prova. 

Do ladrão dizem: é oomo o lôbo; e as suas 
leis permitem-lhes que o matem em flagrante 
delito. 

Não posso asseverar se eles têm o termo 
"remorso". Lembra-nos porém que eles teem o 
termo curibela, arrependimento, que já é uma 
aproximação; assim c,omo xiambango, alheio; 
mutimamua, bondade ou bom coração; cau

quenda, compaixão ou pêna; oxari generosi
dade ou liberalidade, etc., etc. 

A castidade não é tambem entre eles uma 
virtude, mas ás donzelas é imposta at,é á idade 
nubil sob penas terríveis; e das mulheres ca
sadas pôde dizer-se o mesmo aue um escritor 
americano disse das do Tahiti. 

Entre os Ba-Nhaneca, e Ba-Knmbi, a terra 
é considerada propriedade 1,::i Hamba. Cultiva
ª porém, quem quer e por todo o tempo que 
quer. sem onus ou depender.eia de licença. ou 
doutra qualquer formalidade. O individuo que 
se acha na posse dum terreno pôde transferir 
o seu direito a outro. sem ccmtudo dar a esse
acto o ,caracter de venda.

Alguma gente pensa que o selvagem tem a 
vantagem de gozar mais liberdade pessoal do 
que o homem civilizado; é um profundo êrro. 
A vida quotidiana do selvagem é regulada por 
uma quantidade de costumes, privilegios e 
proibições absurdas e freQ'!.lentemente muito 
incómodas. sendo as pro'ibíções aplicadas ás 
mulheres e os privilegios aos homens. 

O que eu observei no Sul de Angola, é que 
se alguns costumes daqueles povos sã..o menoi. 
razoaveis, outros se justificam perfeitamente; 
e quanto aos que podemos considerar mais 
ou menos absurdos, não nos faltam por cá ou
t!"::>s que �hes CC!"!'es;;>on�err.., e !)e� rr.. e:ics 
justificaveis. Vamos lá com Deus. 

- A família não pôde, decerto, desde o

principio, fornecer ,o tipo do primeiro governo, 
qu_ére manorquico ou outro. Mas desde que ela 
verdadeiramente se oonstituiu, desde que for
mou o vinculo que reune o homem em socie
dade, não podia deixar de estender a esta, o 
seu regímen. de dar aos governos o seu ca
racter, primeiro sob a fórma patriarchal de
pois sob a fórma monárquica. 

P,or muito imperfeito que seja ainda hoje 
o estado da família, entre os selvagens, e ele
não o é tanto, em geral, já existe aí um
chefe que se faz obedecer da mulher e dos
filhos, e cuja autoridade é incontestavel e in
contestada.

Nós tivemos no interior do Sul de Angola, o 
quadro das diversas fases porque se opéra a 
transição do que se pôde chamar o regimen 
da família para a primeira fórma política do 
governo. 

No mais baixo da escala :::.parecem os agru
pamentos de famílias, cada uma obdecendo ao 
seu chefe, mas unidas por um interesse co
mum, quasi sempre o da defesa, e guiando-se 
no que diz respeito aos interesses da tribu, 
pelos conselhos dos mais velhos, ou dos mais 
influentes. E' desta especie o governo que se 
acha representado pelos Ba.-Kankala. em ul
timo lugar. Os Ba-Ximba, tambem nomadas, 
mas já pastores, estão acima destes, e os 
Ban -Don goma e os Ba-Hinga, vizinhos dos 
Ba-Kumbi, pastores e agricultores, são os 
mais adiantados do mesmo grupo. Superior· 
mente aparecem os povos entre os quais um 
só chefe em uns casos, hereditario, em outros 
não, começa a ser obedecido por toda a tribu; 
tais são os Ba-Cubale. Depois é que se encon· 
tram os povos constituindo verdadeiros esta· 
dos, ou f.ormando as primeiras sociedades po· 
liticas; os seus chefes formam uma classe se· 
parada, a dos Hambas. e exercem um poder 
absoluto. A fórma de governo entre estes, é 
efectivamente a monarquia. 

Por esta amostra. se vê que o selvagem pre
to, passa pelos mesmos estados, oomo passou o 
selvagem branco. 

Outubro de 1936.

SALUSTIANO CORREIA 
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Colaboração e Autonomia 
Por ISMAEL COSTA 

Ar,t.igo Coióno e i't.ãbiicista 

(ESPECIAL) colaboração que compromete, muitos há m-
EMOS, como é notóri,o entre felizmente, da responsabilidade de pessoas 

T 
nós, uma rica e substanciosa que passam por superiores e julgam ser cola-. 
literatura, e, contudo, apa- boradores do govêrno, cie enorme grandeza. 
rece de vez em quando quem, Com a palavra autonomia, quanto à Coló-
marcando em letras, tome nia, há também quem labore em êrro grave, 
colaborar por servir sem torcendo-lhe a verdadeira definição, só para 
pestanejar, e autonomia por obedecer à opinião de êste ou daquele maioral, 
independência ou emancipa- embora o Acto Colonial a admita e a ga-
ção completa. ranta. 

:tste hábito de torcer o Autonomia é um govêrno de responsabilida-
:;entido das palavras é mui- de, dependente do Poder Central. De govêrno 
to vulgar entre os que, por independente ou emancipação completa afas-
comodismo, não estudam ou ta-se muito por ser dependente. E de govêrno 

gostam ou concordam sempre com quem está centralizador apenas difere nestes dois pon-
por cima, nem que lss-:::> os comprometa. tos: controle somente ao mais importante, e 

Colaborar é trabalhar com outro para um não como hoje exercido sôbre actos sem im-

Cérto fin;i, e não obedecer-lhe cegamente co- i;ortancia como a simples nomeação de um 

mo muita gente erradamente pensa. Servir é amanuense ou crédito de alguns escudos; e 

uma coisa, e colaoorar é outra bem diferente. govêrno de 1·esponsabilidade representado pela 

Assim, aquêle Fulano que com Cicrano cola- Colónia. e não somente pela Metropole por 

bore para que determinado govêrno seja o meio de um seu delegado, evitando assim o 
melhor possível, tem tanto direito ou dever inconveniente de o delegado poder não com-
de seguir êste ou aquêle rumo. oomo Cicra- preender bem a harmonia de interêsses que 

no tem. deve haver entre Metrópole e Colónia, e ainda 

Colaboração de poucos ou muitos é, enfim. o de levar esta contra aquela em t�dos os

agir como se fôssem um só homem que tanto actos, que lhe desagradem, da responsabilida-

póde pensar em fazer determinada coisa como de do delegado.
acto o::mtínuo discordar de si próprio e fazer 0 sistema centralizador quanto a IVIoçam-
outra melhor. bique, hoje, não convém politicamente à Me-

C:olaborar pode ser, pois, discordar, asslm trópole, nem administrativamente á Colónia. 
como concordar pode não ser colaborar para o·orque se dum lado impede o desenvolvimen-
o melhor que há em vista oonsegulr. to desta e atrofia ou atrasa a capacidade po-

De flagrante exemplo é o caso das obras do íitica dos seus elementos d7 trabalho, de ou-
Limpopo. Colaboradores moçambicanos do Go- tro fomenta adversários da Mãi-Pátria com a
vêrno entenderam, e venceram por maioria, política de sua responsabilidade directa.
que nenhuma outra obra de rega se devia Quem se dedicar a valer ao estudo dos prós 
sugerir porque o Govêrno só pretendia ouvil· e contras de autonomia encarada sob o as-
sobre essa, contra a opinião de uma minoria pecto nacional, verá portanto, que esta só van-
insignificante. discordante P,:)r entender que tagens traz à Mãi-Pátrla. 
sendo o fim d,o Govêrno atingir a valorização Não pensa assim o seu adversário intransl-
do Sul pela rega, esta devia principiar pelos gente, que nem ao menos repara na urgente 
pontos mais proximos da capital, mais eco- necessidade que temos de mostrar ao mundo 
nomicos e já povoados, - Umbeluzi e Inco- de olhos espetados em nós que não somos 
matt. somente de direito o mais antigo país colonial, 

Mas o Govêrno, depois certamente de ln- mas de facto na obra que apresentamos aqui e 
quietação de muitos meses, resultante da acolá em colónias chegadas já pel,o seu desen-
acção dos colaboradores de obediência cega, volvimento � sua maioridade. 
resolveu concordar com a opinião da mino- Acaso não provam maioridade da Colónia a 
ria disoordante, ordenando que se estudasse sua situação orçamental e cambial desafoga-
já a rega das citadas terras. Com êste caso de da, a sua exportação de valor igual à sexta 
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A Colónia Portuguêsa 
Por CARLOS JACINTO MACHADO 

(ESPECIAL) 

o 

Advogado 

UIZ, há anos, escrever a his
tória da colónia portuguêsa
de Xangai desde o seu ini
cio, e sobre o assunto, que se 
me afigurava de importancia 
e lnterêsse para todos, tive 
uma conversa com o Exmo. 
Sr. Dr. Franclsoo de Paula 
Brito, Jr .. entào Consul Ge
ral de Portugal nesta cidade. 

Este funclonárlo, por tan
tos títulos ilústre, achou 

óptimo o meu propósito e com 1nesquecivel 
gentilêza pôs à minha disvosição os arquivos 

do nosso Consulado, prestando-me ass1m o seu 
valiôso concurso. Infelizmente, porém, verifi
quei com grande pesar a não-exlstencia de li
"ros velhos, que eram os que eu desejava 
compulsar, e este facto, motivado por cir
cunstancias anteriôres à gerência do Sr. Dr. 
Paula Brito, muito contribuiu para que fôsse 
pósta de lado a minha idéa primitiva. Toda
via, coleccionei uns apontamentos de coisas 
relativamente modernas, e estes apontamen
tos vou aqui dar aos Ieitôres do excelente Bo-

parte do da Metrópole, a sua cidade que, nes
ta, só tem duas superiores em tamanho e não 
talvez, em higiene, e o seu primeiro recruta
mento mUitar de brancos que mostrou ape
nas 1 1/2 % de analfabetos. sendo 30 % com 

anos de frequencia de Liceu? 
Que será preciso mais para que Moçambique 

prove, para efeito de autonomia, contar já 21 
anos de idade? Que case primeiro com alguém, 

como sucede a camponios abastadas de Trás
os-Montes, lá dos confins do inferno onde 
nem o mar chega, como há dias fôra referido 
numa conferência feita nesta cidade, em opo
sição àqueles que Camilo cita, do Minho, e 
que sendo emancipados novos, para poderem 
trabalhar no Ultramar, têm sido dos melhores 
filhos de Portugal? 

de Xangai 
letim da Sociedade Luso-Africana do Rio de 
Janeiro. certo como estou de que os ajudarão 
a conhecer a vida dos portugueses residentes 
neste centro comercial, um dos maiores do 
mundo. 

o "North China Daíly News", importante
diario inglês, que tem uma larga c1rculação, 
celebrando há tempos o seu 50° aniversário, 
houve por bem referir-se em termos encomiás
ticos aos tipógrafos portuguêses, a cujo cargo 
estiveram a composição e impressão das suas 
primeiras páginas, e esta referência digna, é, 
a breve trêcho, o pônto de partida por mim 
escolhido, visto que pouco ou nada se sabe 
de concréto com relação ao que anteriormen
te se passou aqui no seio ela colónia portu -
guêsa. 

Remônto-me ao ano de l 870. Eram então 
104 os portuguêses domiciliados em Xangai. 
Na sua grande maioria tinham vindo de Ma
cau, à procura de meios de subsistência, e por 
cá se deixaram ficar, constituindo família. 
Com o decorrer do tempo a nossa população 
foi aumentando no "Settlement" Internaci,o
nal, registando-se: 

.� 

Nestas questões de tempo não ha nada mais 
certo do que a opinião das mulheres. Quantas 
vezes procuro convencê-las de que sou ainda 
de meia idade, de média idade; e elas sorrin
do, atalham sempre dizendo: sim, sim; acre
dito; da idade média ...

Se não basta, pois, o que se disse já a favo.· 
da certidão de maioridade da Colónia, atente· 
se ao menos, urgentemente que já não é cedo, 
na prova simples mas irrefutavél das nossas 
inumeras compatriotas espalhadas por essa 
Colónia fóra, que dimana da certidão de ida
de de seus netinhos, futuros pais da quarta 
geração de. . . colonos. 

Lourenço Marques, Maio 1936. 

ISMAEL DA COSTA 
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em 1875 168 pem.oas 
1B8J ,,,.._ �CV 

1885 457 ,, 

" 1890 564 

1895 731 

1900 987 

1905 1.331 

1910 1.495 

1915 1.323 
" 1920 1.301 

1925 1.391 
" 1930 1.332 

Em outubro de 1935 ocupavamos o sétimo 

e a movimentação o::mstante e activissima da 

trasta com a dos velhos te�pos, em que a in
dolencia era a ordem do dia. 

O progrésso registado em Xangai nas úl
timas cinco décadas anda de mã,os dadas com 
o admirável progresso que tornou grande e
respeitado o pôvo japonês. E deste módo se ex
plica, a meu vêr, a permanência neste meio
de individuos de mais de 50 nacionalidades,
cujo número tende a aumentar de ano para
ano.

Historiemos um pouco, a titulo de divaga-

lugar com 1.020 pessoas (homens, mulheres e · Foi em 17 de Novembro de 1843, de harmo-
crtanças>, sendo de 1.120.860 a população chi- nia com as provisões do tratado de Nanking, 
nêsa e de 38. 915 a populaçã,o estrangeira. de 29 de Agosto de 1843, Xang::ü abriu 

Póde dizer-se que em Shanghai vivem as suas portas ao comércio estrangeiro. Até 
actualmente uns três mU portuguêses. visto então labutava-se nestas paragens com pouca 
que nos últimos anos muitos dos nossos mu- ou nenhuma tranquilidade de espirito. visto 
daram a sua residenc1a para a Concessão aue os chinêses estavam sendo constantemen-
Francêsa, por razões econom1cas e outras, ten- te prejudicados, tanto por elementos rebeldes 
do alguns passado a viver em território chi- como por imposições 'l.rbitrárias. Os europeus, 
nês nos arredores do "Settlement" Interna- por sua vez. formavam um-a comunidade, um 
clonal. núcleo, sem força de resisten.cia ou valôr po-

Como se vê, é enôrme a população desta ci- litico. A situação, po 1ém, foi melhorando ain-
dade, cujo progrésso é comparável com o do da que v�arosame�,te, gerando uma at:mos-
Japão na sua generalidade, sendo a analogia féra de poderio e autoridade, sendo licito re-
perfeita sob mais de um aspecto. Ilustrarei conhecer q•.1e, sem o auxílio dos estrangeiros, 
este meu põnto de vista. os chinêses não iriam além de pequenos me-

Há 50 anos as terras nipónicas, que o gran- lhoramentos. já por falta de recursos finan-
de wenceslau de Morais tão estremecidamen- ceiros, já por escassêz de iniciativas, tanto 
te amou, pouco tinham que as pudesse impôr mais que as gr�ndes transformações se não 
à admtraçãio das potências estrangeiras, co- casam ordinariamente com a psicologia do 
mercialmente e lndustrlalmente falando. Im- orientál, supersticiõso e conservatívo, cujo ca-
punham-se apenas pela sua beleza natural, e rácter é influenciado pela tradição. 
quiça pela lhaneza seculár d,o seu aguerrido Mas porque foi que aqui vieram os primei-
pôvo. ros portuguêses? 

Hôje. volvido meio seculo, são essas bélas Nós fômos sempre, atravéz dos tempos, aml-
terras nipónicas a fütlma palavra em pro- gos da aventúra ... Macau, com a sua pequena 
grésso, facto este, Incontestável, que a história li.rea, com o seu pequeno comércio, cidade 
regista como assombroso, sendo certo que só com um passado gloriôso, mas oom recursos 
esfórços hercúleos. extraordinários, de uma financeiros incompaiiveis com as necessidades 
colectividade laboriósa, são capazes de produ- da sua população, branca, não era terra para 
zir em tão curto espaço de tempo tamanha gente não-burocrática. Os emprêgos públicos 
transformação. eram escassos, e destinavam-se, com raras ex-

Assim tambem é Xangai neste momento, cepções, a três dúzias de protegidos. Quáse 
apesar das vicissitúdes económicas por que todo o funcionalismo vinha da metrópole, e, 
tem passado, um cêntro, comerciál importan- assim, muitos filhos de Macau viram na emi-
tissimo. ocupando na esféra terréstre um lu- gração para Hongkong, Cantão, Xangai, 
gár de hônra. Manila, etc., o seu salvamento, a única fórma 

Há meio século só pequenos edificios de uma de não morrerem, mals dia menos dia, à fome. 
arquitectúra mixta, bastante duvidósa, orna- E emigraram, tendo por bússola a esperança 
vam aqui e acolâ o seu vasto sólo lodôso e de dias melhóres fóra da sua pátria, longe elos 
doentio, amiúde açoitado cruelmente pelos gé- seus, no meio de gente estranha impelidos por 
lidos ventos do nórte. A néve espêssa que ou- �lrcunstanclas de fôrça malor, qual delas 
tróra, em muitos mêses do ano, vestia esta ci- mais ponderósa. 
dade de branco, quáse que se não vê hoje. Diz a história que portuguêses oriúndos <le 
Derreteram-na em parte as indústrias fabrís Macau foram dos prlmelros que aqui assen-
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taram arraiáis, lndi!erêntes ao clima e às ceberam a feliz e patriótica idéa da formação 

condições muito especiáis do melo. A princi- de uma companhia exclusivamente portuguê-

pio lutaram com grandes dificuldades, mas sa. Esta idéa, porém, foi encarada com pessi-

nada conseguiu arreda-los do caminho que mismo e má vontade pelas autoridades munici-

haviam traçado; nada conseguiu apagar-lhes pais de então, que, diga-se de passagem, pouco 

0 ardõr da aventúra e destruil·-lhes na alma a amigas.eram da nossa colónia. Impuzeram-nos 

convicção de que encontrariam �a. lóra o que condições rigorósas; mas semelhantes condi-

0 seu sólo natal lhes negára. A imprênsa pe- ções que teriam, sem dúvida, inquietado espi-

riódica inglêsa, as tipografias e outros mlS- ritos menos decididos, não desanimaram os 

téres humildes atraíram para si as energías organizadores do movimento patriótico, pelo 

dos nossos jovens de então. Gradualmente vi- qual se pretendia criar nesta terra uma unida-

ram os filhos da grande Albion que podiam de militar com carácter nacional. Antes, pelo 

contar com a lialdade e "savoir faire" dos contrário. 

macaenses. e deram-lhes de braços abertos a Pensaram os vereadores da Camara Muni-

preferência nos emprêgos, induzindo os ou- cipal que os portuguêses se não curvariam ás 

tros a seguirem-lhes neste particular o bom suas exigências absurdas, mas enganaram-se, 

exêmplo. porque Hermenegildo Pereira e os seus colégas 
Os retumbantes êxitos alcançados por al- r.ão hesitaram em aceitar sem discussão as 

guns comerciantes enérgicos nas suas emprê- condições que lhes haviam sido impostas, cer-
sas foram a causa principal. se:não única, da tos como estavam de que seriam mais tarde 
abertura de muitos escritórios em Xangai, modifiçadas. 
os quais vieram proporcionJ,r meios de subsis- Pouco depois era nomeado primeiro coman-
tência a um crescente número de filhos de dante da companhia portuguêsa, com a gra-
Macau. engrossando deste módo as fileiras dos duação de tenente, o Sr. João Nolasco da Silva. 
expatriados da nossa na.cion8.lidade. Este oficial, que havia servido no nosso exérci-

Durante muitos anos foi grande a nossa to, em Portugal e Macau, possuía vastos co-
influencia, mas poucos, muito pouc,os, conse- nhecimentos da arma de infantaria, que foram 
guiram com o seu trabalho fazer fortúna. Pôde bem aproveitados durante o seu comando. o

dizer-se que somos uma colónia póbre, - pó- Sr. No!aséo foi promovido ao pôsto de capitão, 
bre mas patriótica. mantendo-se à tésta dos nossos voluntarios 

Mais de uma vez, dezênas de vezes, temos até 1914, data em que se reti!'OU de Xangai. 
dado inequívocas próvas do nosso patriotismo, Em Julho de 1906 publicou a Camara Muni-
bastando atentar no papel que tem desempe- cipal uma ordem de serviço, pela qual era no-
nhado a companhia portuguêsa de voluntários meado oficial o Sr. Basílio Carion. 
"Coronél Mesquita•· (o herói do Pa.ssaleão), Desde a formação da oompanhia portuguêsa 

cuja história vou relatar resumidamente, re- até 1908 eram os nossos voluntários comanda-
produzindo aqui parte do que escrevi noutra dos "a inglêsa"; as disposições ou ordenanças 
revista, a saber: do exército britanico eram-nos aplicáveis; 

"Mantêem as camaras municipais do "Set· mas de então para cá tem-se feito oonstante 
tlement" e da Concessão Francêsa forças de uso da nossa lingua e táctica, facto este que, 
policia, muito dispendiósas, cuja missão prin- aliado à adopção do uniforme português, fêz 
clpal é conservar a ordem nesta cidade cos- do nosso v.oluntário um sold:J,do da pátria. _ 
mopolita onde vivem milhares de estrangeiros oomo os organizadores da companhia queriam 
e cêrca de dois mmlões de chinêses, mas essas que ele fosse. 
fôrças têm ficado sempre muito áquêm das O terceiro oficial nomeado pela Camara Mu_ 
exigências do vasto território entregue à sua nicipal foi o Sr. Ernesto dos Santos Carneiro, 

guarda. meu saudôso amigo, óra falecido que prestou 

Formaram-se, por isso, várias companhia:, à nossa colónia relevantes serviços, sendo a 
de voluntários, mais ou menos representativas sua memória reverenciada por quantos o co-
das diversas nacionalidades, de que se com- nheceram. 
põe a população internacional de Xangai. A 30 de Abril de 1907 tínhamos apenas um 

Foi em 1906, a 26 de Fevereiro, como reza a atirador especial na pessoa do Sr. Adelino F. 

htstória, que nós-outros, portuguêses, nos in- Diniz Junior; porém, um ano depois, eram já 

corporámos como uma unidade do Côrpo de cinco os atiradores especiái::;. e dezasseis os de 
V'oluntários. primeira classe. A pontaria dos nossos foi 

Em fins de 1905 os srs. Hermenegildo Perei- melhorando muito satisfactoriamente, e, em 

ra, Joaquim Fausto das Chagas, Fernando Jo- parte devido à introdução da espingarda Lee-
sé de Almeida, José Maria Placé dos Remedios, Enfield, findámos o ano de 1923 com 33 ati-

João Nolasco da Silva e Filomeno Matos con- radores especiáis e 23 atiradores de primeira 
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classe, constituindo estes números um "re
cord". 

Com um "team" compôsto do cabo Adolfo 
Colaço e dos soldados F. A. d'Almeida e J. M. 
Diniz ganhámos com facilidade o "Ameri
c::c:: C�;,", pela �r!::nei!"2. "eZ di.spul;2_rJo. e em 
1919/121 a companhia portuguêsa teve a alta 
distinção de reter o "Inter Company Team 
Challenge Shield", ganhando em 1920 o 
"British Cup", e no ano seguinte o "Barnes 
Cup". 

Em eficiencia geral têm o:; nossos vountários 
figurado entre as primeiras três unidades do 
Côrpo; e quando em 1922 foi ·criado "General 
Efficiency Shield" coube-nos a nós o primeiro 
lugar, depois de nos termos distinguido com 
geral aplauso nas cinco provas de uma dificili
ma competição engendrada pelo Coronel do 
Exercito Inglês, Marr Johnson, ora falecido. 

Em 1911, a 4 de Novembro, foi mobilizada a 
nossa companhia, sendo-lhe confiado um pôs
to estratégico de roda a importancia. Pela 
fórma como os nossos se houveram durante 
a critica eemrgência, foi muito cumprimenta� 
do pelo comando geral o Capitão João Nolasco 
da Silva, sendo tecidos rasgados encómtos aos 
seus subalternos assim como às praças da sua 
direcção. 

Pela segunda vez foram os voluntários por
tuguêses mobilizados em Julho de 1913, sendo 
então comandante da companhia o Capitão 
Antonio Maria Diniz, hoje major. Este oficial 
foi o sucessor d,:, Sr. Nolasco, e, com grande 
sacrif!cio do seu tempo, prestou excelentes 
serviços de 1914 a 1926, servindo com ele os 
tenentes Daniel Guterres e Lino da Costa, es
te ultimo já falecido, os quais muito contri
buíram tambem oom os seus esforços para o 
bom nome e eficiência dos seus subordinados. 

Em Dezembro de 1909 tiveram os nossos a 
agradavel visita do General José Joaquim 
Machado, que inequivocamente manifestou à 
companhia portuguêsa o seu muito apreço. Ou
tro oficial superior que, anos depois, aqui es
teve e se referiu em termos elogiósos aos vo
luntários portuguêses, foi o General Manuel 
de Oliveira Gomes da Oosta, em 1923, tendo 
feito outro tanto, em diferentes da.tas, os Go
vernadores de Macau, José Carlos da Maia, 

brutalmente assassinado em Lisboa, há anos, 
e Artur Tamagnini de Sousa Barbosa, que está 
prestando serviços no Ministerioo das Colónias. 

Em 27 e 28 de Fevereiro de 1926 comemorou
se com grande pompa o v1gesimo aniversario 
de fundação da companhia portuguêsa, rea
lizando-se neste "Settlement" grandiósos fes
tejos, a que assistiram muitas individualidades 
de destaque. Por essa ocasião comandava os 
nossos voluntários o excelente oficial que é o 
meu amigo Fernando Leitão, um dos actuáis 
majóres do Côrpo, em serviço activo; os ou
tros oficiais eram os Srs. Manuel Leitão, Lino 
da Costa e Matias de Campos. O primeiro 
destes três é quem comanda actualmente a 
companhia, a contento de todos, ajudando-o 
com reconhecida competência os tenentes 
Próspero da Costa, J-0aquim Colaço e Frede
rico Guterres, tendo este último sido promo
vido a oficial com a passagem à reserva do 
tenente Augusto de Souza Braga. 

Os voluntários portuguêses tornaram a 
prestar relevantes serviç-os à população do 
"Settlement" em 1932, por ocasião do conflito 
sino-japonês. tendo sido entregues à sua guar
da postos estratégicos de grande importancia, 
onde se houverem com galhardia e bl·avura•·. 

Graça.:: aos louváveis esfórç,os de SS. Exas. 
o.s Srs. Drs. João de Bianchi e Francisco de 
Pama Brito Juniot, há anos dignos Ministro 
de Portugal na China e Consul Geral em 
Xangai (1) respectivamente. foi a bandeira da 
Companhia Portuguêsa condecorada, não há 
muito, pelo nosso Governo, com as insígnias 
ao oficialáto da Ordem Militar de Cristo, -
honra esta sem dúvida bem merecida, pois 
os v-0luntários portuguêses têm prestado rele
vantes serviços à Pátria, contribuindo com os 
�eus esfórços para o levantamento do presti
gto de Portugal na China. 

Há dias celebrou a briósa Companhia "Co
ronél Mesquita" o 30° aniversário da sua fun
dação, fechando com uma "soirée" no Clube 
Lusitano trinta anos de labôres constantes e 
de puro patriotismo. 

N. da. R.

(1) - Actualmente no Rio de Janeiro.

(CONTINUA)' 

Xangai, Março de 1936.

CARLOS JACINTO MACHADO 
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G:lberto freyre -

Casa Grande e Senzala 

(ESPECIAL) 

o 

Pelo PADRE MANUEL ALVES CORREIA 

Missionário do Espirito Santo 

prindo-se em tudo a sentença do bispo, que 
livro de Gilberto Freire é tornaria do Brasil rico e honrado". 
notabilissimo. Foi o Brasil - e não deixou de o ser, a ter-

o público, tanta vez capri- ra maravilhosa, donde nos vinha honra e pro-
choso, desta vez foi bem ad- veito. Portugal, é claro, olhou o Brasil, não 
vertido e tomou conta da im- apenas com vistas interesseiras; houve igual-
portancia da obra: a primei- mente intuitos filosóficos, de alta previdência 
ra edição é de 1933; esgotou- política. E' curioso êste passo do citado Fr. 
se ràpidamente; tenho pre- Vicente do Salvador que escreveu a sua Histo-

sente a segunda, de 1936. ria do Brasil no primeiro quartel do século 
Duas edições em tão curto XVII! Como êle anteviu o Senhor D. João VI, 
prazo, neste genero de lite- do primeiro quartel do seculo XIX! "Nem se 
ratura, constituem felicidade deixou então de praticar que, se alguma hora 
rara. (1). acontecesse (o que Deus não permita) ser 

Casa Grande e Senzala traz em sub-titulo: Portugal entrado e possuído de inimigos es-
"Formação da família brasileira sob o regl- tranjeiros, como há acontecido em outros rei-
men de economia patriarcal". Estas palavras nos. de sorte que fôsse forçado passar-se el-
indicam com precisão o assunto e a mente do rei com seus portugueses a outra terra, a ne-
e. utor que pretendeu fixar e interpretar os nhuma o podia melhor fazer que a esta. Por-
aspectos mais significativos ou caracteristlcos que passar-se ás ilhas <como diziam e fêz o 
da formação e evolução da sociedade brasi- Senhor D. António, pertendente do reino, no 
leira. ano do Senhor de 1580) além de serem mui 

Nós, os portuguêses, ao pensar no Brasil e pequenas, estão tão perto de Portugal que lhe 

ao julgar das suas coisas, caímos em ana- iriam os inimigios no alcance, e antes de se po-

cronismo; habitualmente fazêmo-lo pelo teor derem reparar dariam sôbre êles. A India, 

da sentença do velho bispo de Leiria ... se- ainda que é grande, é tão longe e a navega-

gundo refere Fr. Vicente do Salvador, apare- ção tão perigosa que era perder a esperança 

ceu um dia em terras de Santa Cruz um ho- de poder tornar e recuperar o reino. Porém 

roem degredado pelo bispo de Leiria ··o qual, o Brasil, com ser grande, fica a tal distancia

ou zombando ou por ·O entender assim, pôs na e tão fácil à navegação, que com muita facili-

sentença: Vá degredado por três anos para o dade podem cá vir e tornarem quando quize-

Bra.sil donde tornará rico e honrado, E assim rem ou ficar-se de morada, pois a gente que

foi que o homem se casou com uma mulher cabe em menos de cem léguas de terra que

que tambem veio do reino ali ter, não por dote tem todo Portugal bem caberá em mais de mil

algum que lhe dessem com ela, senão por não que tem o Brasil, e seria êste um grande rei-

haver ali outra, e de tal maneira souberam no, tendo gente, porque a donde há as abelhas

grangear a vida que nos três anos adquiriram há o mel, e mais quando não só das flores,

dois ou três mil cruzados, com que :foram mas das ervas e canas se oolhe mel e açúcar,

para sua terra em companhia do capitão-mór que de outros reinos estranhos viriam cá bus-

do Rio Grande, João Rodrigues Colaço e de car com a mesma facilidade a trôco de suas

sua mulher, D. Beatriz de Meneses, comendo mercadorias, que cá não há. E da mesma ma-

todos a uma mesa, passeando êle ombro com neira as drogas da India, que daqui fica mais

ombro, com o capitão, assentando-se a mulher vizinha e a viagem mais breve e fácil, pois a

no mesmo estrado que a fidalga, como eu os Portugal não vai buscar outras cousas senão

vi em Pernambuco, onde foram tomar navio estas, que pão, panos e outras semilhantes não

para se embarcarem. E tôda esta honra lhe lhes faltam em suas terras"

faziam, porque, como naquele tempo não ha- Evidentemente. . . o Brasil tinha de esca-
via outra mulher branca no Rio Grande, acer- par-se a,o intuito português. Remediou muita 
tou de parir a mulher do capitão e a toma- miséria, enriqueceu muito pobre, serviu de re-
rari1 por comadre, e como tal a trataram da- fúgio ao Senhor D. João VI; depois, tomou 0 
quele modo, e o marido como compadre, cum- rumo de seu destino próprio, quando a Por-
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tugal v,oltou o Senhor Rei D. João. Nos tempos 

da colonização, Portugal não SP. transplantou · i
para o Brasil; quís prolongar-se ao Brasil. En

viou donatários, degredados. aventureiros, 

institutos religiosos, as Ordenações do Reino, 
estabeleceu a jerarquia eclesiástica, logo de 

principio não faltaram os Jesuítas, firmou a 
Inquisição ... Eram elementos importantes, 

mas a obra estava muito longe de acabada. 

Havia terra vasta, mais de mil léguas; havia 
ervas e flores; cana facilmente se arranjou: 

faltava ainda o mel e o açúcar. Porque se, no 

dizer de Fr. Vicente, adonde há as abelha.s há 

o mel, onde abelhas não há tão pouco se en

contra o mel. No Brasil, para o ponto de vista
economico, havia zangãos em número su

ficiente ou talvez excessivo; mas faltavam as

abelha,s, o povo laborioso.

Faltava o povo laborioso; podia engendrar

se. Mas faltavam mulheres em quem fazer
se mel. 

Iam de Portugal as pupilas aos recolhimen

tos de orfãs; atenuavam, mas não remediavam 

a caristia do genero. 

Seranamente, ia-se escravizando o amerín

dio, aliciando-o, com bons modos, a trabalhar 

para si e para o europeu, para o europeu mais 

recomendadamente: o índio. de condição bra

via e livre. não esteve pelos ajustes, tentou-se 

obrigá-lo à má cara: as censuras dos moralis

tas e as inj unções de Roma frustraram em 

parte a tentativa. A falta de povo laborioso 

continuava n. apresentar-se como mal sem re

medio. Recorreu-se ao expediente extremo, 

r.ompeu-se numa solução desesperada: a caça
no Continente Africano. Em vez de povo la

borioso, estabeleceu-se no Brasil a escravidão.

Gilberto Freire cita estas palavras de Louis 

gra, de que descenderam os elementos mais 
fortes e sàdios da população brasilel!'a: os 
atlet�s, os capoeiras, os "cabras'\ os marujos. 

Esta diferenciação populacional, ou antes, 

utilização ou anulação de valores humanos na 
fórmação nacional - explica-a Gilberto F'relre 

(e, a meu ver, mui judiciosamente) não em 

função de raça ou clima, mas sunplesmente 

como consequência de um regime económico 

preestabelecido. "No caso da socledacle bras1-
1e1ra o que se deu foi acentuar-se, pela pres

são de uma influência económico-social - a 

mono-cultura - a deficiência das f.ontes na
turalS de nutrição que a policultura teria tal

vez atenuado ou mesmo corrigido ou reprimi
do, através do esfôrço regular e sistemático. 

Mui.tas daquelas fonte.s foram por assim dizer 

pervertidas, outras estancadas pela monocul

tura, pelo regime escravocrata e latifundiário, 
que, em vez de desenvolvê-las, abafou-as, se· 

cando-lhes a espontaneidade e a frescura. Na

da perturba mais o equilíbrio da natureza que 

a monocultura, principalmente quando é de 
fóra a planta que vem dominar a região, nota 
o proiessur Konrad Guenther.

Exactarnente o caso brasileiro. Na formação

de uma sociedade, a higiene alimentar decor
rente da monocultura, por ur.-, lado, e, por ou

tro, a inadaptação ao clima, agiu sôbre o 

desenvolvimento físico e sôbre a eficiência . 

económica. do brasileiro no mesmo mau senti

do ao clima deprimente e do solo quimica

mente pobre. A mesma economia latifundiária 

e escravocrata que tornou possível o desen

volvimento económico do Brasil. sua relativa 
estabilidade, em contraste com a turbulência 
dos países vizinhos. envenenou-,o e perverteu-o 

nas fontes da vida". 

Conty (L'Esclavage au Brésil, Paris, 1881): A nação brasileira vai assumindo propor-
1.,a situation fonctionelle de cette population ções assombrosas. Seu territorio é enorme, o 
peut se 1·ésumer d'un mot: le Brésil n'a pas de solo ubérrimo. A sua população, há pouco ava-
peupie. E estoutras de Joaquim Nabuco. escri- liada em doze milhões. decorridas duas déca-
tas por 1883: "São milhões que se acham na das do seculo XX estava em trinta milhões, 
condição intermediária. mas também não é o hoje terá ultrapassado quarenta milhões de 
cidadão ... "Párias inúteis, - acrescenta Gil- almas, e cresce aceleradamente. Não há esta-
berto Freire - vivendo em choças de palha, bilidade nem predomínio de raça. Os habitan-
dormindo em rêde ou estrado, a vasilha de tes do Brasil vem da mais extraordinaria e 
água e a panela seus únicos utensilios. sua ali- rica miscegenaçã..o de que há exemplo: de 
mentação a farinha com bacalhau ou xarque". ameríndios, de pretos, e de todas as varieda-
Por estas alturas computava-se em doze mi- des de europeus ... Vem do cáos? Não é o cáos 
!hões, a população total do territorio brasi- donde provém, mas de uma podcrosn. concen-
leiro. Metade desta população era constituída traçã,o da humanidade. No Brasil de pouco ou 

por caboclos, brancarões, gente miserável, com nada servem para a orientação social e nacio-

que se tinha de contar. não como fõrça eco- nal, os paradigmas do passado. Tem-se dito 

nómica, mas com<J material clínico, para estu- que foram os jesuitas o cimento da unidade 
dos de anemiP, palúdica, do béri-béri, da sífi- brasileira. O prónrio autor de Casa Grande e 

lis, da bouba. Na população válida sallentava- Senzala faz esta concessão aos Padres da Com-

se um grande contingente dn. escravidão m,.. panhia: "Os jesuítas foram outros que pela 
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influência do seu sistema uniforme de educa
ção e de moral sôbre um organismo ainda tão 
mole, plástico, quási sem ossos, como o da nos
sa sociedade colonial nos séculos XVI e XVII, 
contribuíram para articular como educadores 
o que êles pr,oprios dispersavam como cate
quistas e missionários. Depois, houve a Inqui
sição. "Através de certas epocas coloniais ob
servou-se a prática de um frade a bordo de
tod,o navio que chegasse a pôrto brasileiro,
a-fim-de examinar a consclencia, a fé, a reli-

gião do adventicio ... Temia-se no adventic10 
acatólico o inimigo político capaz de quebrar 
ou enfraquecer aquela solidariedade que em 
P,::>rtugal se desenvoivera junto com a religião 
católica. Essa solidariedade manteve-se entre 
nós esplêndidamente através de tôda a nossa 
formação colonial, reunindo-nos contra os 
calvinistas franceses, contra os reformados 
holandeses, contra os protestantes ingleses. 
Dai ser tão difícil, na verdade, separar o bra-

sileiro do católico: o catolicismo foi realmen
te o cimento da nossa socieãade". 

Assim seria, assim foi, sem dúvida, em parte. 
Mas não deixa de ser Iastimavel que, não 
obstante tantos eimentos e a rJ.ja defesa inqui
sit::>rial se chegasse ao século XIX sem que 
houvesse povo (ou Povo) no Brasil. Havia os 
filhos da Escravidão e os descendentes do 
Patriarcalismo Iatifundiá1·io, polígamo. 

Religião e Patriarcalismo escravocrata e po
lígamo viveram associados, cooperaram na 
fundação e conservação de um mesmo regi
me social? A ambos a Ignorancia de semi
lhante monstruosidade! A religião isentou-se, 
a consciência católica voou por alto, redimin
do as almas, uma a uma, em regime indivi
dualista, abstraindo daquele mundo da injus
tiça e imoralidade? Por vezes assim o fêz, e 
quando assim procedeu, fêz bem. 

Infelizmente os missionários e moralistas 
católicos nem sempre se mantiveram à mar
gem do regime de iniquidade social que não 
pc.uiam remediar. Vieira, por exemplo, que se 
arvorou em conselheiro político, foi um escra
vagista implacável em relação aos negros: re
corde-se o que disse, escreveu e fêz a insigne 
pregador a propósito da tentiva de libertação 
dos negros dos Palmares. Quanto aos inquisi
dores, geralmente espíritos estreitos, alguns 
ferinos, mostram-se absolutamente incapazes 
de introduzir ou manter no corpo social, ou 
em odutrinação política, o minimo afecto de 
benevolencia ou algum calor de caridade cris
tã. Êstes depuradores e apuradores da fé e afe-

ridores da ortodoxia filtravam o mosxenito e 
deixavam alastrar o Patriarcalismo polígamo 
e a escravidão. Desta estreiteza de espírito e 
coração é símbolo a Casa dos Tratos da Inqui
sição de Goa, donde, em 1585, escrevia o me
lancolico e soturno inquisid-or Rui Sobrinho: 
A casa dos é tão pequena e metida entre ou
tras tão escuras que, se o atormentado estra
bouchar no ar, corre risco de cair sôbre a mesa 
do Inquisidor. (Antonio Baião, A Inquisição 
de Goa, pag. 107). 

Efectivamente o atormentado estrabouchou 
tanto que um dia matou a Inquisição, vindo
lhe sôbre a cabeça ... 

O Brasil pouco tem a rever-se no passado; 
olha para o futuro. O grau de civilização que 
atingiu a gloriosa nacionalidade não permite 
dizer que a sua organização e ordenação so
cial estejam apenas em esbôço; mas, conside
radas a vastidão territorial (grandeza telúri
ca), a enormid�de dos recursos económioos e 
grande porção de humidade já conglobada, 
tem de reconhecer-se· que se encontra em ponto 
de partida para rumo mui diferente de anti
gos roteiros. Para a nova orientação, do pas
sado, pouco mais há que enormes escolhos. 

"A escravidão e a monocultura - escreve 
Gilberto Freire - continuam a influenciar a 
conduta, os ideais, as atitudes, a moral sexual 
dos brasileiros. A monocultura latifundiária, 
mesmo depois de abolida a escravidão, achou 
jeito de subsistir em alguns pontos do país, 
ainda mais absorvente e esterilizante do que 
no antigo regime; e ainda mais feudal nos 
abusos; criando um proletariado em condi
ções menos favoraveis de vida do que a da 
massa dos escravos. Roy Nash (The Conquest 
of Brasil, New-York, 1926) ficou surpreendido 
com ,o facto de haver terras no Brasil, nas 
mãos de um só homem, maiores que Portugal 
inteiro; informaram-lhe que no Amazonas os 
Cesta Ferreira eram donos de uma proprieda
de de área mais extensa que a Inglaterra, & 

Escossia e a Irlanda reunidas. Em Pernambuco 
e Alagoas, com o desenvolvimento das usinas 
de açúcar, o latifundio só tem feito progredir 
nos ultimos anos, subsistindo à sua sombra e 
por efeito de monocultura, a irregularidade & 

a deficiência no suprimento de víveres: car� 
ne, leite, ovos, legumes. Em Pernambuco, em 
Alagoas, na Baía continua a consumir-se a 
mesma carne ruim que nos tempos coloniais. 
Ruim e cara. De modo que da antiga ordem 
económica persiste a parte pior do ponto de 
vista do bem -estar geral e das classes traba
lhadoras. 

M. ALVES CORREIA
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Da Vida, Usos e Costumes Indígenas 
( Etnografia e Etnologia ) 

(ESPECIAL) 

OR toda a Colonia de Ango
la, a raça dos quimbundos é 
estimada. São dos nativos 
mais doceis e activos, e me
nos boçais que seus irmãos 
de raça. Habitam o vasto 
planalto da Provincia de 
Benguela, mas na maior 
parte estão concentrados na 
rica e fértil região do Bailun
do, muito embora vivam ou
t.ros, dispersos por zonas de 

norte a sul, como por exemplo na LunC:a e 
Mossamedes, para onde vão como trabalhado
res recrutados e contrntados. Dedicam-se á 
agricultura. 

Não usam sinais característicos da raça, 
mas gostam de enfeitar-se com amuletos e 
adorn::is. São inteligentes e habeis. Conside
ram-se superiores aos outros povos, a quem 
recebem hostilmente, sendo de temer a sua 
indole guerreira, conquanto estejam comple
tamente pacificados. Praticam a religião ca
tólica, de preferencia, mas nem por isso dei
xam de sêr superstici<:>sos. 

As regiões cio quimbundo, comprehendem 
principalmente as Circunscrições do Huambo, 
Bailundo e Lepi, que teem a area de 11.396, 
17 .026 e 6. 613, respectivamente, em quilome
tres quadrados, com uma população superior 
a 370. 000 habitantes, sem falar na Província 
do Bie. 

Os g·anguelas, tambem são supersticiosos e 
idolatras. Usam amuletos, e um sinal caracte
ristico da raça, que se compõe de traços in
deleveis talhados na epiderme. á nascença, 
por golpes de vidro ou faca. Costumam limar 
os dentes incisivos, suyeriores, e por vezes os 
inferiores. 

A região dos ganguelas é enorme, e só por 
si tem a extensão territorial de 30.020 quilo
metros quadrados, com a população aproxi
mada de 52.000 habitantes. Este pôvo vive da 
caça e da pesca, mas dedica-se tambem á 
apicultura por processos primitivos, tirando 
grande rendimento do mel e da cêra. Estão 
deveras pacificados, mas são turbulentos e 
conflituosos, odianào ostensivamente os quim

bundos. Conhecem o ferro e o cobre, e fabri
cam com eles as fE:rramentas e armas de seu 
uso, além de adornos interessantes, com que 
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presenteiam as mulheres, especialmente 
umas pulseiras artisticamente trabalhadas, 
que usam nos braços e pernas. Acredita-se, mas 
talvez injustificadamente. que entre os gan

guelas ainda existem tribus de antropofagos. 

Os quiocos, cujo nome indigena é chivokue, 

representa uma r�.ça particular dos gangue
las. Era um pôvo nomada, mas inteligente e 
laborioso. A sua constituição fisica é das me
lhore-,. E na ,opinião de muitos, este nativos 
teem o genio da conquista e do poderio. Nós 
porém, que só conhecemos as tribus do Alto 
Cunene, achamo-los submissos e concentrados. 
Adoram a musica, e as suas danças guerrei
ras sã,:, das mais curiosa� e aparatosas. Pare
cem-se muito com os cuanhamas, evitando-se 
todavia. 

Estes Cuan;iamas, que habitam no sul de 
Angola, forma:n um pôvo essencialmente pas
wril, possuidores de grandes manadas bovi
nas. São indolentes, por temperamento, mas 
guerreiros temidos. 

A par destes, inumeras outras tribus povoam 

o interior da Colonia, e as regiões fronteiriças.

De todos eles, � autoridade suprema é o
Sóba. O sistema de governo, é a monarquia 
absoluta, heredítaria entre alguns, ou electiva 
entre ,outros. Geralmente, na deposição de um 
sóba, ou na vacatura deste, por falecimento, 
nomeia-se sempre para lhe suceder, um filho, 
sobrinho, ou irmão, e na sua falta, o parente 
mais proximo. 

Mas é curioso saber-se, que por filhos dos 
sóbas - e até dos demais nativ,:,s em geral -
não são tidos os filhos das respectivas mulhe
res que vivem na sua companhia. Para efeitos 
de herança, e de sucessão legitima, só são 
reputados filho:-, '1.S crianças nascidas do ven
tre das irmãs. Para um pôvo que tolera a poli
gamia, não me parece imoral este repudio de 
filhos. Chamam filhos ás crianças nascidas do 
ventre das irmãs, porque sabem que pertencem 
ao seu sangue, e por isso, os verdadeiros tios 
são os pais. Dizia-me algnem a proposito dos 
usos e costumes dos povos negros, que esta or
dem de filiação legítima entre eles, é o repudio 
intimo do adulterio, sem causar escandalo mo
rai e social. 



A autoridade dos sóbas é absoluta. Decre
tam lei.S, tributam impostos, e exercem todo o 
poder executivo e legislativo, mas este, assis
tido por um Conselho de Estado. Ha por vezes 
iniquidade e despotismo nas suas ordens, mas 
como ninguem se pode sobrepor á sua vonta
de, cumprem-nas, sem hesitações. Só raras 
vezes se tramam conspiração para os fazer 
depôr, por virtud� da sua tirania e arrogan
cia .. 

Os sóbas dos Estados -- porque em estados 
se dividem as inumeras tribus que não falam 
o mesmo dialecto - são sempre assistidos,
r.omo se disse, por um conselho de governo, e
ne..c;te, ha os dignatari,os e os conselheiros. A
diferença entre uns e outros consiste, em que
os dignatarios são proprietarios provisorios da
côrte, porque são r,omeados ou demitidos pelos
sóbas, ao passo que os conselheiros são mem -
brns efectivos, inamovivei.S e vitalícios, porque
são cargos hereditarios. Se cometem delitos,
sofrem os castigos da lei, mas a demissão não
se decreta. Diz-se que estes conselheiros não
são livres, porque são os escravos e crioulos,
netos e bisnetos dos primitivos escravos do Es
tado a que pertencem. Os dignatarios, pugnam
pelos interesses do sóba, tanto os de ordem
moral, como material e politicos.

Esta asserção, l'espigàmo-la com a devida 
vénia, do muito erudito Augusto Bastos, mas 
nos apontamentos deixados pelo malogrado 
Padre Lecomte, de saudoso memoria, a asser
ção é diferente. Pelo menos, o Conselho de 
Estado não obedece á mesma constituição en
tre os varios povos. 

Os ãignatarios da côrte, teem a sua Iibata

(moradia) na povoação onde vivem as suas 
famílias, mas os conselheiros, moram com 
suas famílias dentro da embála (acampamen
to) dos sóbas. Aquele consciencioso investiga
dor etnografico, Augusto Bastos, dá-nos a co
nhecer os principais dignatarios da Côrte, a 
saber: 

Kápitago, primeirc, chefe de guerra e pri
meiro ministro, fazendo as vezes do sóba n0 
impedimento deste; é a segunda autoridade 
do Estado nas funções governativas; Kál'Ufére,

�egundo chefe de guerra; Epárága, confiden
te, e conselheiro privado; Késógo, mensageiro 
que abre o cortejo· <estes dignatarios são dois, 
r,rimeiro e segundo); Kárei, pagem; (sã.o tam
bem dois); Ukuasápi, guarãa das chaves; 
Dáka, ou l\.:Iuém·endáka (dono da palavra), 
pregoeiro que faz publica os decretos do sóba;

Muénrenchitar& ( ctono do quintal), guarda 
particular do sóba; Muérenchiuo (dono da 
panela ou fogão), guarda da cozinha, Muén
rcmcháro, portador da cadeira do sóba. Todos 
estes são Sékúlos. 
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E' de lei, o sóba dar contas á autoridade ad� 
ministrativa local, dos seu� actos e decisões, e 
ainda das ocorrencias verificadas entre os 
subditos. Os nascimento� havidos; os ialeci
men tos ocorridos: o numero dos refractarios 
ao impôsto; as q�estões pendentes (andácas); 
as necessidades do pôvo. e os assuntos de in
teresse. A autoridade administrativa, intima 
.1s sóbas da região a virem dar-lhe contas de 
estes casos, em determinados dias do mês, e 
então é de vêr cada um dos sóbas acompa
nhados dos seus dignatarios (sékúlos) diligi-
1em-se á Administração do concêll!o respecti
vo (ou Circunscrição), aguardando que ,o ma
niputo (administr::tdor) os receba, para expo
rem os acontecimentos havidos. e reclamarem 
o que 110uver de conveniencia. Náo falta en
t.re os dignatarios aquele muénrencháro, por
tador da cadeira do sóba, porque este, vindo
de longçe, descança por vezes no trajecto, e ali
mesmo reune á sua volta os dignatarios. e
pede-lhes c,onseiho, para expôr o q_ue mais in
teressa ao seu pôvo quando tiver de falar ao
maniputo.

Não se disse aind a,que o sóba é reconheci
do por lei como autoridade gentilica. e tem 
até os seus agentes de autoridade reconheci
dos, pois foram r,�salvados os seus usos e cos
tumes, que as leis portuguesas res1)eitam Usam 
os sóbas um vestuario tipico. traztmdo por ci
ma das vestes, uma péle de onça, raposa, gato 
bravo, ou leão, como insígnia de chefe. Ou
tros, porém, usam uniformes com charlateira:s 
e galões doirado.s; velhos casaco.:; do farda
mento de filarmonicas, servem-lhes de indu
mentaria a rigôr, e de grande gala. E chegam 
a não dispensar a espada - uma velh:t espada 
qualquer, que preferem ostentar sem baínha 
-- com velhos cap:icêtes de bombeiros, doira
dos de preferencia. a completar ,o uniforme 
vj_stoso e prestigioso. 

E:-::ta preferencia pelo metal doirado, e ga
lões, é á imitação das fardas de grande uni
forme dos oficias de terra e mar, cujo garbo 
'.3.dmiram, atravez de raras paradas militares. 
Parece-nos que foi. para tornar conl1ecida e 
respeitada a pessos. da autoridade administra
tiva, e seus agentes, que o legisladôr passou a 
obrigar o funciomi,rio administrativo das Colo
nias, a usar farda com insignias doiradas. 

F'altam ainda os demais dignatarios da côr
te, que são pela •mdem: i\1uénren .. háma, por·· 
tador do leito do sóba, e guarda deste; Muén

rensámua, varred0r do quintal; Ukúeróga, pri
meiro criado de meza; Kátaraio, guarda·por
tão, ou guarda da porta; Katúmúa <derivado 
de Okutúma, mandar) portador de recados; 
mas estes sã,o dois. Estes dignatarios, são es
cravos autenticos do sóba. que ele eleva a es-



sas dignidades. Os ito primeiros, são livres, e caçadores. e não l)e dedlcam á agricultura.. 
escolhidos pelo pôvo, para defender e zelar os Desconheciam o uso dos metais quando se des-
seus intereseses. Epárága porém é sempre um locaram para a Afrlca, e alnda hoje, segundo 
sobrinho do sóba. O Kápitágo, Kárufére, Epá- Bertillon, nas suas sétas de caça, empregam 
rága, Muérenkária e Búba i erobe, são as prin- geralmente um ôsso envenenado. 
cipais autoridades que compõem o governo do Disse-nos aquele erudito Padre Benne• 
sõba, exercendo com este as funcções governa- foux, ( *) que os negrlllos de Angola, do sul 
tivas. principalmente, ond os há, se dedicam de 

O ultimo dignatario, é entre os povos ne- preferencia ao oficio de ferreiros, por já 
gros, uma ·especie de ministro da Justiça. O conhecerem agora a utilidade do ferro. Maa 
Búba-i-erobe, é um todo nada ministro dos em poder do venerando mLsisonarlo - que é 
negocios estrangeiros, e condestavel da em- sobretudo um sa.blo da arqueologia - existem 
bala, como quer Augusto Bastos. alguns utensilios de pedra. atribuidos aos 

Todavia, é bom dizer-se que todos os con- negritos. O principal alimento de estes natl-
selheiros do sóba, especialmente os mais ve- vos, é o mel, os ovos de avestruz, a carne de 
lhos, são tratados por sékulos, de uma manei- animais,, insectos, lagartos, gafanhotos, e al-
ra generica, embora cada um de eles tenha as gumas especies de serpentes; e usam por 
atribuições da dignidade. véstes, uma péle á cinta e outra á retaguarda, 

Disse-me ha tempos um venerando sacerdo- tapando-lhes os orfãos da região pudica. 
te missionario, digno d etodo o credito, que Isto demonstra, que este pôvo primitivo, 
nos confins do Mexico, naarea da Circunscri- conserva inato o instinto do pudor, dando 
ção do Baixo Cuando. ainda havia vestigios exempl,os á raça branca, que se diz civilizada, 
da raça néanderthaliense, prehistorica, e ha mas que evoluiu para o estado primitivo da 
muito desaparecida. E segundo a "Brotéria" nudez, ou para os tempos da época romana, 
de Maio de 1921, pag. 136, o homem néander- com bacanais e tudol 
füaliense ou musteriense. era baixo. de formas Os negrilos, são poligamos e exógamos. A' 
arredondadas, dispondo de uma poderosa mus- semelhança dos Caldeus - outra raça pre-
culatura; crânio comprido e volumoso. côn- histórica de que ha poucas noticias - teem 
cavo n aparte frontal, oom fortes bossas pa- o condenavel uso de abandonar os velhos -
rietais e occiput largo; os dois maxilares for- homens e mulheres - em plena floresta, tal
mavam uma especie de focinho (museau) ar- como fazem os elefantes entre os velhos da
redondado e pouco proeminente. manada. No entanto, as mulheres dos negrilos

Sobre a origem do põvo negro, o sabio e devem se rainda hoje, aquelas que tem a ani-
erudito Padre Bento Bonnefou.x - um vene- má-las o mais entranhado amôr milial, que
rando missionario dedicado á ciencia, com aliáz não se encontra nos homens.
mais de quarenta anos cte apostolado em An- Acreditam em Deus - conform os ensina-
gola - f,orneceu-nos há. tempos alguns dados mentos do misisonario catolico - e na parte 
muito interessantes, que serviram de precioso5 imaterial do corpo humano. 
elementos para a monografia do douto inves- Em materia de religião. a supertorldade nu� 
ttgadõr Padre Mae:alhães, mas por o achar merica de todas as raças indígenas, deve es-
perfeito e escrupulosamente elaborado. reme- tar conquistada pela fé catolica, havendo uma 
teu-nos para o estudo deste. minoria que pratica o protestantismo, e a re-

Diz-nos o Padre Magalhães, que a raça dos lígião evangelica, ensinada por missionarlos de 
negrilos - conhecida pela raça dos primeiros origem americana, e suissos. 
invasores da Africa - devem provir da Asla, Todavia, é grande a influencia do mtsstona-

sahidos provavelmente pelo istmo de Suez, e ri,o catolico entr eo gentio, e maior que a de 
pelo estreit,o de Bab-el-Mandeb. De estes po- nenhum outro, devendo-lhe multo a civilisa-
vos, que por um conjunto de circunstancias ção d eAngola, porque a maioria de eles, em-
se teem conservado quasi lmprogresslvos, e a bora oriundos da Alsacia, são verdadeiros por-
definhar dia a dia. existem hoje pequenos tugueses pelo coração. e fazem da sua vida re-
aglomerados dispersos pelo vasto continente ligiosa um apostolado. 
africano. São de pt::quena estatura, e de ahl Mas embora todo o negro creia em Deus, é 
lhes veio a denominação adoptada para a sua mais supersticioso do que religioso, e não exiS-
raça; dolicocéfalos, de cabelos curtos, crespos te entre eles os delírios do fanatiSmo vulgar. 
e raros. dispostos em tufos, e geralmente gla- Quanto aos hotentotes, que habitam parte 
bros no resto do corpo. tambem são hiperpla- da Africa inglesa, tribus ha, que vivem dis-
tirrintos: teem a côr amarela-clara ou aco- persas por Angola, ainda nã oclasstficadas, e 
breada. olhos mais ou menos ,obliquos, como que �aiS não são do que grupos étnicos, re-
os povos do oriente asiá.tico. São nomadas, e sultantes do crusamento de negrílos com ne-
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gros, - outra raça invasora que veio poste
riormente - opr haver entre eles uma língua 
completamente diferente, além de seus usos e 
costumes. 

Os negros, só alguns seculos depois da in
vasão dos negrilos, vieram dar á terra africa
na. Pretende-se que tenham entrado pela ba
cia superior do NU.o, e pelas lminencias da 
região dos grandes lagos, de onde irradiaram, 
possivelmente e mtodas as direções, atravez 
de Africa. São de origem asiática, tal como os 
anteriores. 
· Deniker, em "La Grand Engyclopédie" divide

a raça negra em duas sub-raças: a nigriciana

e a bantu, a que outros chamam, pelo menos
em parte, cafre. O estudioso Padre Magalhães,
além do Padre Sacleux, entendem porém, que
nenhuma de estas designações lhe parecem
proprias para designar a segunda das referi
das raças por aquele divididas em sub-raças.

Interessa-nos sómente, sem aprofundar es
tudos de origem, já tratados por tantos e tão 
doutos investigadores, de entre os quais não 
podemos nem devemos esquecer o erudito Pa
dre Ruela Pombo, e Padre Miranda Maga
lhães, resumir a etnologia de Angola, situando 
as diversas raças onde se encontram. 

São congolezes os habitantes d•os distritos do 
Congo e Zaire; entre eles porém, podem notar
se varios sub-grupos: os Iúangos, cacongos, ca

bindas, mussurongos e bambas estes na região 

do Zaire; e os muxicongos, pombos, zombos, 
mahungos ou sossos, bambas, etc., situados na 
região do Congo, propriamente dita. 

Os de Luanda - de preferencia a Loanda � 
são um tipo resultante do crusamento dos 
congolezes, ambundos, e portugueses e em me
nor numero de estrangeiros, segundo o emi
nente Padre Magalhães, autor do "Manual de 
Linguas lndigenas". 

No districto de Quanza Norte - de prefe
rencia a Cuanza Norte - ha os tipos mahun
gos, gumbas, luangos, e outros, do crusamento 
dos congolezes e ambundos. 

Em Malange, ha-os do tipo Luanda, e ainda 
em parte, angolas, jingas - da família am
bunda - e parte congolezes, - mahungos ou 
sossas - e tambem lundas - bangalas, bun
gos - e ,outros crusamentos. 

Os de Lunda - riQuislsma região diamanti
fera - formam caracteristicamente a raça 
lunda, constituída por cassangos, tupeindes, 
turúbas, anzovos. muxinjes, minungos, quiócos, 

Iuenas, etc. 

No Quanza Sul, habitam os libôlos. ambun

dos, quibálas, séles. melembas, qulssamas -
crusamento de congoleses e ambundos, etc. 

(CONTINUA) 

(*) O sábio P. Bennefoux, além de agracia
do com a Ordem do Imperio Colonial Portu

guês, foi alvo de benção especial de S. S. 
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Subsidios para a História lndigina da Guiné 
ORA NGO 

(ESPECIAL) 

N 

Por ARMANDO DE LANDERSET SIMõES 
Funcionário Administrativo 

ORIGEM 
AVEGADORES de côr branca aportaram á ilha desem. 
barcando nela um casal: - mulher de côr clara e homem
de côr escura. 

Deste casal nasceu um cabarro (1) de nome Campun
ja e uma campune (2) de nome Canjusso; deste novo ca
sal dizem-se descendentes o 1·amo bijagó de Orango. A 
lenda através das suas bocas assim o diz. 

OHBAPUMA 
Campuja faleceu velho já, rodeado de filhos e escra

vos. Seu filho mais velho Ohbapuma tomou a chefia. da
região. 

No periodo de tempo que Ohbapuma reinou, era a ilha visitada po1· 
hom.ens de cór branca em grandes embarcações. Faziam entre eles per-
mutas a boa paz. 

Um dia houve em que os indigenas de Mancane (4) levaram até o 
país de Orango um prisioneiro de guerra que Ohbapuma comprou. 

Este escravo que a historia verbal do indigena não guardou o 
nome, pediu a Ohbapuma, que lhe mandasse vir a familia que tambern 
se encontrava em M ancane. 

Depois de varias demarches, os de Mancane negaram-se a ceder 
a família do escravo, quer por compra ou por dadiva. 

Foi esta a causa da primeira guerra entre Orango e Mancane . 
• �Jan.cane pouca resistencia ofereceu e dos prisioneiros, uns foram mor
tos; outros levados como escravos para Orango e outros ainda envia
dos para Unnhocomo, ilheu desabitado que os de Orango transforma
ram na sua primeira e única Colonia Penal. Ohbapuma sonhara sem
pre com as maravilhas grandiosas que aqueles que portavam ás suas 
ilhas lhe contavam do País donde vinham. 

Fôra o seu maior e unico sonho; e, por ele mais tarde, dava a vida. 
Todos os anos a maior e mais resistente canôa, cheia de mantimen

tos aprontava-se para partir em busca desse caminho maravilhoso. Os 
mais belos e fortes cabarros partiam como tripulação e não mais voz.. 
tavam. 

0'1:bapwnn nas areias brancas das suas praias, sempre confiante, 
ag1tardava a chegada daqueles aventureiros que partiam em busctl da 
terra dos homens brancos. 

Dia houve em que necessario foi ir ao continente construir uma 
canôa forte e leve para nova expedição partfr . 

Quiz ele mesmo dirigir, esses trabalhos e com os seus dirigiu as suas 
canôas para ancoradouros do chão N olu . ( 5)

Ali porém, mal compreendido ou por qualquer outra razão, foi ata
cado tendo que abandonar aquelas paragens, trazendo muitos feridos, e, 
entre êles o proprio Ohbapuma, que dias depois á vista das areias da 
sua ilha, fa!ecia. 

Morreria talvez, sonhando, com as riquezas grandiosas da terra dos 
homens brancos. 

NOTAS: 

(1) - Rapaz.

(2) - Rapariga.

(3) - Ilha do arquipélago dos Bijagós.

( 4) - Ilha do arquipélago dos Bijagós.

(5) - Região compreendida entre os rios de Cacine e Tombali.
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NOlfHCHAHllllO 
Agradecimento 

Ao expirar o seu mandato. a Directoria 
sente-se no dever de agradecer a todos os as
sociados e a todas aquelas pessoa.s que directa 
ou indirectamente concorreram uara a obra da 
Sociedade Luso-Africana do Rio de Janeiro, 
ajudando-a por qua,lquer forma a levar a bom 
têrmo a sua missão. a carre&"ar - é a ex
pressão mais certa - a sua cruz ao calvário, 
a vencer obstáculos por vezes quási insupe
ráveis, por entre a indiferença da ma,ioria, a 
má vontade de outros e o despeito vesgo de 
uns tantos pseudo-intelectuais que infelicitam 
a Colónia. 

Enfim, dois anos de trabalhos e amargu
ras, em tudo e por tudo iguais aos cinco pre
cedentes, em que meia duzia de "ca.rolas" teve 
de aguentar, firme, o leme desta náu batida 
por tantas � tão desencontradas tormentas. 
Sim, porque não tenham ilusões. a obra da l< Sociedade Luso-Africana do Rio de Ja.neiro é 
o produto do esfôrço exaustivo de três ou
quatro indefesos "sonhadores'', perdidos nesta
época de apagado e rasteiro prosalsmo.

Somos os primeiros a reconhecer que a 
obra não corresponde ainda á proporção da 
sua grandeza total; é possível, até, que pude
se executar-se com mais brilho; agora o im
possível seria realizá.-la CQm maior desejo de 
servir, com patriotismo mais escorreito, ale
vantado e sereno, com maior entusiasmo e 
dedicação. Dentro das nossas fõrças e min· 
gua.díssimos recursos, fizemos tudo quanto era 
humanamente possível, - e quem dá o que 
tem a mais não é obrigado! 

Se a n�va Directoria, a quem entrega
mos um património parco de recursos mate- ! 
riais, mas opulento de bens morais e com uma 
tradição de independência ca.da vez mais rara 
em nossos dias, prosseguir na rota de inque• 
brantável altivez que nos traçamos, e souber 
inspirar-se nos altos propositos que sempre 
n·os moveram, de servir com absoluta isenção 
de interesses e vaidade, trabalhando inces
sa.ntemente e sem a menor sombra de per
sonalismo, a Sociedade Luso-Africana do Rio 
de Janeiro não descerá nunca da eminência 
a que ascendeu pela nobreza de seus actos, • 
o prestígio de que disfruta, para honra e digni
dade dos idea.is pan-lusitanos de que ela foi
e é pioneira inclita, ver-se-á. de dia para dia
consolidado.

De igual sorte, necessàriamente, terá de 
proceder a Comissão de "BOLETIM", abrin
do as colunas desta publicação, como sempre 
o fizemos até agora, tnva,riavelmente, a todas
as vozes ay.torizada,s, sem preferências pelo
matiz das convicções políticas dêste ou da
quêle, pois só assim o "BOLETIM" será o que

!foi desde que existe, uma tribuna livre e in
dependente de propaganda e defesa do UI· 
tramar Português, a. cavaleiro de questiúncu- > 
las subalternas e sem expressão perante a 
grandeza da bandeira que desfraldamos com 
o firme, sincero e ardente propósito de ser�
vir - PORTUGAL.

A DIRECTORIA 

Rio, Dezembro de 1937. 
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A SOCIEDADE LU SO#AFRICANA DO RIO DE JANEIRO 
E A "X" - FEIRA INTERNACIONAL DA CAPIT AL DA REPUBLICA DOS EE UU. DO BRASIL 

A participação da nossa colectividade -
por deferência especial e graciosa do Depar
tamento Nacional de Turismo, a cujo Dire
ctor, por essa razão e muitas outras rende
mos o preito singelo, mas sincero das nossas 
homenagens - constituiu, pelo numero ex
traordinario de visitantes e pelo interesse des
pertado por tudo quanto expusemos, uma re
compensa justa para os nossos esforços e um 
triunro mais para a Sociedade Luso-Africana 
do Rio de Janeiro, - a colectividade que, pelo 
seu forte querer - e querer é poder - não 
houve ainda obstáculo que ela até hoje não 
tivesse vencido. 

Longe ao odor nauseabundo de uma coisa

ignóbil que três patriota6 engendraram, e 
apresentaram, para indignação geral, com o 
rótulo de "Aldeia Portuguesa"; sem comes e

bebes e outras vergonhas, longe, bem longe, 
de tais ambientes que não recomendam quem 
os executa nem aqueles que os frequentam, 
a Sociedade Luso-Africana do Rio de Janeiro

pode orgulhar-se do que fez, dentro dos seus 
recursos, porque aquilo que fez não provocou 
risos de mofa e de escárneo, - o que fez 
digniflca Portugal e a sua obra no Ultramar, 
queiram-no ou não os jornalistas patrícios de 
meia-tijela que por aqui exploram a Colónia 
e degradam a nobre profissão. 

Enganam-se, porém, se pensam que nos 
prejudicam com o seu silêncio! Os seus elo
gios seriam um opróbrio, porque sabemos -
e muito bem! - como êles se conquistam. 
Entre nós e essa gente há uma distância in
r.ransponi vel. .. 

Quanto à guerra de silêncio que nos mo
vem, francamente, ê de rir a bandeiras des
pregadas! As nossas acções falam por nós, e 
isso é o essencial! Se assim não fôra, não nos 
honraria a Imprensa de verdade, onde os 
Palmas Cavalões r.ão metem bico, com refe
rências as mais laudatórias e elogiosas. E só 
u. essas nós prestamos a devida consideração.

Vamos, por isso, transcrever algumas des
sas referências: 

SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO DE 

JANEIRO 

de mapas das nossas colónias e legendas pa
�rióticas a respeito da nossa obra coloniza
dora. Dêsses postais fez a Luso-Africana uma 
!arguíssima tiragem para distribuir na Feira
Internacional de Amostras do Rio.

E' mais um serviço a juntar a tantos que 
o país já deve à Sociedade Luso-Africana,
serviçc, gm: com prazer salientamos pedindo
para a act1vidade dêste organismo dos por
tugueses do Brasil a atenção das esferas ofi
ciais portuguesas.

A Sociedade Luso-Africana não represen
ta, apenas, mats uma agremiação de portu
guses que, saudosos da Pátria, nela se reunem 
para festas e momentos de despreocupação 
Ol! !!e satisfação de uma nostalgia mais forte. 
E', antes de mais, a primeira organização que 
hoje, possutmos que, sem auxílios oficiais, e, 
até, sem �timulos de ordem moral, realiza 
uma obra extraordinária em prol da aproxi
mação luso-brasileira e da divulgação da 
nossa acção colonizadora por terras da Amé-
1·ica, 

Após a realização, em 1936, da Semana do

Ultramar Português no Rio de JaneirÓ, cer
tamen que constituiu uma demonstração de 
nobre mentalidade e grande espírito civico, a 
Sociedade Luso-Africana não deu por concluí
da a sua acção. Continua a publicação e dis

tribuição gratuíta do seu Boletim, a melhor 
revista de estudos coloniais que possuímos. E, 
agora, na Feira Internacional de Amostras 
do Rio de Janeiro. mais uma vez tornou no
tável a sua presença. 

Nós saudamos a Sociedade Luso-Africana 
como primeira organização de cultura e pro
paganda luso-brasileira. que possuímos. 

"In-"Humanidade." - Lisboa) 

A SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO 

DE JANEIRO NA FEIRA INTERNACIONAL 

DE AMOSTRAS 

RIO DE JANEIRO, setembro. - No proxi
mo dia 12 de outubro inaugura-se a Feira 
Internacional de Amostras. o Departamento 
Nacional de Turismo que á Sociedade Luso
Africana, honrando a oferta do Departamen-

A Sociedade Luso-Atlricana, do Rio de aprt:ço e de simpatia pôs á dlsposiçã,o da be-
Janeiro, continua na sua acção devotadissi- nemerita instituição, á qual tantos serviços 
ma pró-propa.ganda colonial portuguesa e devem a propaganda e defesa das colonias 
pró-aproximação luso-brasileira. portuguesas e a aproximação luso-brasileira, 

Acabamos de receber uma colecção de um recinto, muito bem localizado, para ela 
bilhetes postais ilustrados com a reprodução participar na feira, e, como fez nos anos an-
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teriores, organizar o seu "stand·,. A Luso
Africana, honrand,o a oferta áo Departamen
to de Turismo, fará nele uma demonstração 
da obra civilizadora de Portugal, antiga e 
actual, por meto de graflcos, mapas, fotogra
fias, livros, revistas, Jornais e todos os ele
mentos que possam lnformar os visitantes da 
feira sôbre o nosso esfôrço colomzador e sô

bre o progresso do Ultramar português. 
Como em toda a sua acção admiravel dos 

ultimos sete anos, a Luso-Africana conta só
mente com os elementos que possui e com a 
boa vontade e a dedicação dos seus associa
dos, pois nã,o tem qualquer ajuda oficial dos 
organiSmos coloniais metropolitanos e ape
nas alguns serviços publicos ultramarinos e 
algum colonialista e colonos esclarecidos a 
têm auxiliado no seu magnifico e nunca assaz 
louvado esforço pariotico. 

Espera-se que o "stand" da Luso-Africana 
obtenha completo êxito, toda a colonia por
tuguesa vendo com simpatia a sua iniciativa. 

(In-Diario de Lisboa) 

����(O)���� 

SOCIEDADE LUSO-AFRICANA 

A Sociedade Luso-Africana, a patriótica 
e benemérita instituição da capital do Brasil, 
editou, destinados á X Feira Internacional de 
Amostras do Rio de Janeiro, uns interessan
tes postais ilustrados, com as armas e o mapa 
de Angola e a seguinte frase qo ilustre escri
tor sr. Carlos Malheiro Dias: 

Nenhum português poderá ter uma noção 
do lugar que Portugal ocupa no mundo, se 
ignorar a sua expansão territorial nos conti
nentes africano, asiatico e oceanico. 

(ln-Comércio do Porto) 

A LUSO-AFRICANA' 
"e a imprensa" 

Ha instituições portuguesas n,o Brasil que 
se diminuem pela estreiteza da sua propa
ganda, da demonstração da sua eficiência. 
Uma delas é a Luso-Africana, colectlvidade a 
que não faltam ln1migo.s, não tanto porque o 
seu objectivo os mereça, mas principalmente 
porque ainda não se alcançou a grandeza da 
sua finalidade. Entretanto, é indispensável 
considerar que o Brasil. mala do que ninguem, 
precisa conhecer, pormenorizadamente, a nos
sa vida, pelo menos na costa ocidental afri
cana. Temos au a maior potencia da nossa 
vida· económica. A uniformidade produtiva 
com o mundo brasileiro é uma sobrada razão 
para a grande necessidade do Brasil conhecer 
as terras portuguezas que lhe ficam em fren
te, através do grande Atlantico. 

O critério estreito com que tantos consi
deram a obra patriotica da Luso-Africana 
deve merecer o nosso despréso. Essa obra ha 
de servir, no futuro, para justificar uma 
aproximação que interessa, incontestável
mente, aos dois países. A Africa Ocidental 
portuguesa não é um país môrto. 

O progresso está ali entrando com tanta 
intensidade que os olhos ambi-osos dos estra
nhos não a estão perdendo de vista. E' nossa 
opinião, animada dum sincero sentimento 
pat.riotico, que a simpática instituição deve 
merecer dos portugueses do Brasil o melhor 
apôi,o. O seu futuro será a sua maior honra. 
São os dias de amanhã que hão de justificar 
a razão máxima da sua existência. Sejamos 
os precursores dêsse futuro. Andamos por aí, 
todos os dias, a endeusar colectividades que 
não merecem nem metade do nosso aplauso, 
confvontando-o com o objectivo desta cole
ctividade modesta, que vem realizando pa
cientemente uma obra magnifica, claramente 
patriótica. 

(Do "Diario Português" de 16 de junho 

de 1937).

(o)----

INSPECÇAO DOS SERVIÇOS ADMINISTRA
TIVOS, DOS NEGOCIOS INDIGENAS E 

GENTIO DE TIMôR 

llmos. Senhores: 
Como elemento de estudo cuja falta mul

to se faz sentir na Bibliotéca desta Inspeção, 
tenho a honra de .solicitar de VV. Excias. se 
dignem fazer-nos o altíssimo obsequio de nos 
enviarem todos os numeros já publicados do 
Boletim da Sociedade Luso-Africana e os que 
futuramente sejam dados à publicidade. 

Por esse auxiUo, que nos é precioso, dada. 
a valiosa colaboração que tem distinguido o 
Boletim, afirmando-o como uma das melho
res e mais serias publicações de doutrina, 
critica e propaganda colonial redigidas em 
língua portuguesa - desde já afirmamos, 
digo, exprimimos os nossos mais vivos agra
decimentos. 

De VV. Exclas. m.º at.c crd.0 e obrg.0, M. 
Pinto Corrêa, inspector adminlstrativo, chefe. 

Lourenço Marques, 18-X-1937.

-(O)- --·--· 

SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO DE 
JANEIRO - O reaparecimt!nto do ,seu 

magnifico "Boletim" 

A Sociedade Luso-Africana do Rio de Ja
neiro, não tem deixado um momento de 
prosseguir na sua notável actlvidade em prol 
da propaganda e defeza do Ultramar Portu
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guês no Brasil e nas Américas e em prol da 
aproximação luso-brasileira. 

o seu "Boletim", publicação unica no gé
nero, já pela variedade e categoria dos seus 
oolaboradores, já pela gratuitidade da sua 
distribuição, interrompera, cturante algum 
tempo, a sua publicação. Acaba, porém, de re
tomá-la e com um numero em que reune 
muitos dos trabalhos da "Semana do Ultra
mar Português", a patriotica iniciativa que 
outorgou á Luso-Africana direito ao reconhe
cimento de todo o Portugal d'Aquein e d'Além 
Mar. 

Nêsse numero reuniu a Luso-Africana as 
conferências feitas pelos eminentes brasilei
ros srs. professor dr. Artur Ramos, dr. Evaris
to de Morais criminalista e jurisconsulto e 
general Moreira Guimarães, presidente da So
ciedade de Geografia do Rio de Janeiro, na 
"Semana do Ultramar Português" e as pa
lestras da sra. dr.<l. Fernanda de Bastos Casi
miro, dr. Américo Chaves de Almeida. cónego 
Miranda Magalhães. José Osório de Oliveira 
e Paulo Braga que, durante a mesma "Se
mana·,, foram radiodifundidas.

P;ublica êle aind� colaboraçã,o dos srs. 
prof. dr. Hernani Cidade, Gastão de Sousa 
Dias, Teófilo Duarte, dr. Manuel Antonio Pé
res Junior, padre Ruela Pombo. d. Maria Ar

cher, C.el Genipro da Cunha e Almeida, dra. 
Branca Possolo e tenente Mario Costa. 

A abrir. o .sr. Francisco das Dôres Gon -
çalves que, c·om Antonio de Sousa Amorim e 
Carlos Cesar dos Santos, constitue a bene
mérita e isenta Comissão Directora do "Bole
tm ", publica um artigo de superior desenvol
tura moral em que expõe as razões porque 
teve de interromper-se a sua publicação e 
afirma a sua confiança em melhores dias e a 
certeza da Sociedade Luso-Africana na vl
ctória do alto espírito de Lusitanidade que a 
anima. 

Congratulamo-nos com o r�pal'\ecimento 
do "Boletim" da Luso-Africana. 

(Do "O Primeiro de Janeiro", de 21-9-937). 

����(o)���� 

OS PORTUGUESES NO BRASIL - A OBRA 

ADMIRAVEL DA SOCIEDADE LUSO

AFRICANA DO RIO DE JANEIRO 

Recebemos agora o Boletim da Sociedade 
Luso-Africana do Rio de Janeiro respeitante 
ao 2° semestre de 1936, no qual aquela patrlo
tica Colectividade, - á actividade da qual 
tantas vezes com admiração e justiça nos te
mos referido, - c,onseguiu reunlr valiosa 
colaboração, subscrita por alguns dos melho
res nomes de Portugal e Colónias. 

Justificando o atrazo da publicação do in
teressante e valioso Boletim, o sr. Francisc,o 
das Dôres Gonçalves, um dos membros da 
sua Comissão Directora escreve estas nobres 
palavras, através das quais mostra o admira
vel e desacompanhado esforço da Sociedade 
Luso-Africana em prol dio engrandecimento 
do Império Colonial Português. 

(Da "A Provlncia de Angola", de 11 de 

novembro de 1937). 

--- --(o>-�� 

SOCIEDADE LUSO-AFRICANA 

A Socledade Luso-Africana do Rio de Ja
neiro continua na sua obra benemerita de 
propaganda e defesa das colónias portugue
sas e de aprox1mação luso-brasileira. 

Temos presente uma colecção de três pos
tais llustrados com mapas das colónias e le
gendas patrióticas referentes a. nossa obra 
colonizadora· de que a sociedade tez ums. lar
guissima edição para distribulr, gratuita
mente na Feira de Amostras, do Rio de Ja
neiro. Um dos postais dá a área do império 
colonial português comparado com a do Bra
sil. Os outros produzem os mapas de Angola 
e Moçambique. 

Admiravel esfôrço ,o da Luso-Africana que 
não é nunca demais exaltar e agradecer! 

(D"'O Primeiro de Janeiro", de 23-11-937). 

---(o)-----

DEFENDAMOS O NOSSO FOLCLORE 

Eis a.qui uma ideia que merece a maior 

divulgação. - e a par dessa divulgação

o mais vivo e caloroso aplauso. Trans

crevendo a presente artigo, julgamos

cumprir ainda um devei· rle pan-lutsita

nismo. certos de que na exposição aven

ta.da pelo brilhante articnlista não dei

xará de caber o lugar devido ao Ultra

mar português. E é até bem possível

que isso venha a ser o ponto de partida

de estudos que de há muito se deveriam

ter feito, qual sejam os do folclore afri·
cano. asia.tico e timorense. que também

correm o risco de perder-se.

Portugal está ho.ie na berlinda. não só 
pelo seu ressurgimento como pela graça e liris
mo do nosso povo. A nossa arte popular tem 
constituído. efectivamente, iluminada pela 
glória ào nosso presente, uma das grandes 
revelações do Portugal de hoje, do Portugal 
àe sempre. Todos os escritores e jornalistas 
que nos visitam, que ,ouvem cantar e dançar 
a gente das nossas aldeias, que se extasiam 
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na policromia das nossas feiras e mercados, 
que enchem as suas bagagens de bonecos e 
olarias, objectos ingénu�, toscos, mas infini
tamente graciosos, consideram milagroso (e 
vão dizê-lo lá para foraJ êste suave enterne
cimento e encantamento em que vive ainda 
o povo português.

A Exposição de arte popular em Genebra
e a sala do Artisanato no Pavilhão de Por
tugal na Exposição de Paris mais vieram au
mentar essa projecção do nosso povo, consi
derado hoje um dos maiores poetas do seu 
tempo. 

Essa expansão do nosso génio popular cor
respondeu, em Portugal, a uma renascença do 
nosso folclore, elemento vital do nosso puro 
nacionalismo, que tem o gôsto da nossa terra 
e das nossas flores. Ajudado por essa voga do 
estrangeiro e por iniciativas de carácter ofi
cial, o nosso povo tem saído, pouco a pouco, 
da "apagada e vil tristeza"· em que se finava. 
para cantar e dançar, para se recordar de 
velhas melodias esquecidas e de velhos fatos 
e vestidos, de côr sempre nova, enterraaos 
no fundo das arca1>. 

Verificada, porêm, a aleluia da alma na
cional, cumpre-nos, agora, em sua própria 
defesa, para que essa aleluia não se arrepen
da, denunciar os seus perigos, mostrar sem 
hesitações o reverso da medalha. A verdade 
cruel, que certas boas vontades nã,o gosta
rão de ouvir, é esta: se o renascimento do 
folclore português não fõr atentamente vi
giado, acompanhado, arr1scamo-nos a vê-lo 
morrer, vitima do seu próprio excesso de 
vida. 

E' que estamos assistindo, a par dêsse 
renascimento, a uma perigosa Invasão do 
folclore janota, quásl sempre falso, das nos
sas revistas. Houve um tempo em que !01 o 
nosso teatr.o popular que se deixou influenciar 
saudavelmente pelos costumes e melodias da 
nossa terra, mas bem de-pressa se vlngou 
alastrando por êsse Pais fora, inqulnando a 
água corrente das nossas cantigas, levando o 
Burrié e o Cochicho aos confins de Portugal. 

Decoradas essas e outras cantigas (aliás 
de recorte agradável), aqui e alêm se vão for
mando grupos regionais bem intencionados, 
mas preciosamente vestidos e ensaiados como 
para uma revista do Variedades ou do Maria 
Vitória. 

Por amor da nossa terra e da graça do 
nosso povo, urge acabar com tal sacrilégio, 
com tal heresia! ... Estude-se imediatamente, 
sem perder tempo, a forma de organizar e 
disciplinar essa corrente, que pode ser alta
mente benéfica ou tristemente nefasta. Que 

- 84 -

nenhum dêsses chamados grupos regionais 
(não nos referimos aios ranchos vindimários 
bem orientados) possa constituir-se definiti
vamente, ou exibir-se, sem autorização espe
cial de qualquer organismo encarregado da 
sua selecção. 

Se tal se fizer não só se terá conseguido 
desinfectar o folclore português como se terá 
aumentado a grande riqueza do nosso pito
resco, da nossa vida popular. 

O êxito recente do noso folclore no tea
tro dos campos Elísios prova bem que vale 
a pena razer o possível e o impossível para 
conservar vivas, puras, as côres dos nossos 
trajos. o ritmo das nossas· cantigas, o dese
nho das nossas danças. 

O ideal seria (e para isto estamos dispos
tos a empregar todos os nossos esforços) que 
de tal movimento, desa onda de beleza popu
lar viesse. um dla, a surgir, como na velha 
Rússia, uma grande companhia de bailados 
nacionais, que levasse lá f,::,ra, de quando em 
quando, reflexos das nossas paisagens, da 
nossa simplicidade, da nossa poesia rústica. 

Para alcançar esse fim, o que se tem feito, 
até agora, é alguma coLsa, mas não é tudo. 
Impõem-se como tarefas mais urgentes, para 
que a nossa arte popular, possa transformar
se em arte, a elaboração de um cancioneiro 
onde se recolham tôdas as nossas melodias 
puras; a definição rigorosa, através de con
cursos frequentes de indumentária, do guar
da-roupa de cada região, e a criação, tendo 
como base as colecções já existentes de um 
museu do Povo, acesslvel e atraente, 

1

que não 
precisará de ser grande (antes uma peque
nina casa portuguesa ... J para cumprir a sua 
missão. 

Se nos entregarnfos todos, com amor e 
entusiasmo, a esta necessária tarefa, bem de
pressa teremos construido a estrada que nos 
conduzirá ã apoteose do folcl,::,re português, á 
reallzação, em Lisboa, duma grande feira re
gional que seJa a miniatura do nosso País: 
cada província apresentando a rua ou a casa 
duma das suas aldeias mais típicas. A seguir 
trabalharemos para dar vida a um dos gran
des sonhos da nossa vida: uma exposição in
ternacional de arte popular, que faça de Por
tugal, durante seis meses, o grande carta'?: 
da Europa, o seu grande palco Provaremos 
assim, aos que nos dizem ainda inimigos do 
pov,::,, que o amamos e sentimos como ne
nhuma outra nação, que somos até, nesta 
época de mentiras sociais, de .falso humani
tarismo, a verctadeira pátria do povo. 

ANTONIO FERRO. 
(Do "Diãrio de Noticias" - �-11-37). 
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